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'As assiguaturas do aDiario Offilcial» são
pagas adeantadamente: na Capital Federal,
á Thesouraria da Im prensa Nacional e vos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas e custam:

Por anuo 	  244000
Por nove mezes 	  185000
Por seis mezes 	  124000

'Os funccionarios publicos da União que
autorizarem c desconto mensal de 14500 em
seus vencimentos, terão direito ao recebi-
mento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes ou
niunicipaes, poderão obter a folha peto
mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado.
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.8.314—DE 20 DE OUTUBRO DE 1910

Approva os estudos e o °Tomei] to da liga-
ção da Estrada de Ferro do Parana com
a linha de S. Francisco, da E-arada
de Fierro S. Paulo-Rio Grande, na cidade
do Rio Negro

O Presidente da Republica dos Estados
gnidos do Brazil, attendendo ao que reque-
reu a Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande, o rios termos do parecer
'emittido pela repartição competente, de-
Creta
s Artigo unico. Ficam apprava,dos os estu-
dos e o orçamento, na importaneia, total
de 445:032$798, da 11,gaeão da Estrada de

Ferro do Paraná, com a linha de S. Fran-
cisco, da Estrada de Ferro S, Paulo-Rio
Grande, na cidade do Rio Negro, e constantes
dos documentos que com este baixam,
rubricados pelo director geral da Viação e
Obras Publicas, da respectiva Secretaria de
Estado.

Rio de .Taneiro, 20 de outubro de 1910,
89 , da Independencia, o 220 da Republica.

NILO PU:ANUA.

Francisco S.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio cia Guerra
ExpedienP de 18 dc ou'ubro de 1910

Ao Sr. l secretario da Camara, dos Depu-
tados, enviando, para quo se digne apresen-
t r á mesma Camara o requerimento em
que Maria Aliciei Pinto de Mendonça Lobo,
viuva do alfer. s lionorario Saturnino Au-
custo de Mendonça Lobo, pe te ao C In ..iresso
Nacional, que Se lho concede uma pra ão.

—Ao S... ministra da Fazenda, pedindo o
paamedto no Thesouro Nacional das se-
gn ates qinntias:

D:3 15:142s, sendo a Cetro & Mosso,
12:000 e a linpren ga, 3: l42. (aviso n. 911);

De 71:2 92 15, sendo: a .1.n t.onio ,la
Silva, 95)s; - a A. Spoeri, 440, ,e a Alexandre
Ri; eivo & Comp.; 433s; a • Borlido M tia &
Comp., 2:214A30; a Cmnpanhia, 31 iteriaes
Ir Cinstruce.ão, 1:15 );240; a Companhia
Brazileira, de Electricidade,1:388; a Domin-
gos Joaquim da Silva & C imp.. 3:455s310;
a Eran is o Leal & C, n mp..1:73W-ea Fari
Carvalho & Comp., 1:01%; a G me:alvos
Castro & Comp, 312; .-e a filme & Comp.,
546-14i5; a J. L. RAM:Nes da costa,33

Otton i & Silva., 1:e90.:5..0, a Paulo•Passos
& Comp., 572.-4820; a Pacheco, Moreira &
Comp., 2:204s; a Rodri go Vianna, 557-70;

Theodor Wille & Comp.. 4S.7 12.>200:
Thiago Vieeate Barreires, 7,,7.:;eto; a vir-
g'1;i0 Machado, 1:7o500 e a Villas-Boa.s &
Comp., 717$400 (aviso n. 912);

De 012,S30, a Gonçalves Castro & Comp.
(aviso n. 013).

—Ao Supremo Tribunal Militar, su:met-
tendo á sua consideração, papéis em que o
20 tenente Ascendino Ferreira do Nascimento
pede que se conte de 23 de novembro de
1893, a data de sua promoção.

—Ao chefe do Departamento da Guerra,
mandando contar pelo dobro ito general de
divi , ão Luiz Antonio de Medeiros o perimi()
decorrido de 16 de agosto do 1033 a 15 de
setembro de 1901, cai que serviu no Ama-
zonas, conforme pediu nos papeis que se re-
roetteu.

— Ao tenente-coronel Fra cisco Einillo
Julien, declarai,. 	 1A-	 seus deve-
res como addido	 do

Bra,zil na Allemanha, deverá encarrea:ar-se
de inspeccionar os trabalhos e o gráo de
adeantamenfo dos offiches mandados prat.-
cav no exercito aliena°, informando dota-
lhadam onte de tudo quanto occorrer com OS'
referidos officiaes.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas	 .
Directoria Geral de Expediente

sw,uNDA. SUÇÃO

Erped;'ente de 21 de outubro de 1910

C ,mmissão de Linhas Tele.2. raphicas Estra-
te , i,oas de Ma tto-G poso ao Amazonas— Rio
de. Jancir.t. 11 de outubro de 1010.

Sr. ministro da, Viaç -io e Obras Publica.;
—Quando a 10 lo agosto recebi a &luro:a
noticia de haverem sido atavios e feridos
par indios Nhambiquaras o tenente Nieolau
Bueno Horta Barbosa e o aspirante nto de
Barros, a inb.ss da Cominissao de Linhas Te-
le2raphicas Estrategicas de Matto Grosso ao
Amatonas, communiquel-a, como me cum-
pria, ao Sr. director geral dos Telographos,
pedindo que (te tudo vos tli sste sciencia.
Agora tenho a satisfação de vir participar-
vos quo esses dous oílielaas ,já se acham
r3stalede,ddos om sua sau le. sendo que o

,nente Nicolau Ilueno Horta flarh sa reassu-
mia 11e3 le 2 de setembro a diree0 o (bis
inalnlito .: (pie lhe es'.ão conft hdos. Par t dar-
vír:a ver,: ao ^,xaeta e detalhada dos aconte-
ci nentos de 9 de agosro. ordenei :10 tenente
Nicolau que me en n ia.se uma parte oili
ordem que eld , cumpriu teL.,.o.aphamdo-me
em data de 26 de setembro nos seguintes
termos:

Satisfazeodo as vossas ordens, inforMo
que a. 9 de agosto, havendo ces sado o pique
ás 5 horas da tarde, pouco alem da matta,
do 11 tracã,o, a 13 kilometros daqui, re-
gressava eu com toda turma pelo pilam
aberto, a procura de um logar conveniente
para cortar ramo em direoção RO Ranchão
onde ¡Ha, dormir. Já estiva lá unia carreta
da ba.me-ein e mantimentos. No dia segui nte
pretendi t fazer a mu lanc t, para o Formiga,
a fronte da turma. Seguimos, eu e o aspi-
rante Tito, deixando atrás,a, uns 200 melros,
o pe ,soal. Eu levava a muna Winehester e
o aspirante apenas uma pistola,.

, «Justamente em um momento em que eu
examinava o terreno á direita, pretendendo
Curar o cerrado cru e sajo para :atingir o
Ranchão, que fica a 1.800 metros para o sul,
fui inopinadamente atacado e ferido no
peito por unia flecha de taquara e mais duas
outras do ponta farpada, atravessando estas
o antebraço esquerdo.

Sim ult tneamente o aspirante era ferido
no peit, por duas flechas de farpa.

Voltando immediatamente á esquerda dei
com os olhos em um inalo de Lie, a cinco
metros no maximo.

Correndo perigo imminento de perder a
vida, procurei defender-me, o que consegui
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comnosco qua o mysterio reinava sobre tudo
quanto lhes dizia respeito.

Só agora foi que eu pude reconhecer nelles
uni ramo da grande nação Pareci, e isso
por (lua alies vieram pacificamente visitar
a estação telograpItica de Utiarity, situada
a 490 kilometros a noroeste de Cuyaba, na
margem do rio Papagaio, tendo assim, pela
primeira voz, entrado em relações de ama
sado com os civilisaaloa. Esta boa noticia
fohme eommunicada pai telogramma do 16
o 17 de julho, passados da,quella estação pelo
tenente Bezerra. Em resumo elle commu-
sacava-me o apparecimento dos Mios a
Imagem esquerda do Pa pagaio, a principio
'receamos • mas por fim bastante confiantes
para atravessarem a • nado o rio e 'Tirem
roo fraternizar com o tenente e seus subordi-
siadas. Dias praças 'foram encarregadas .de
distribuir•hes viveres o alguns presentes,
ao :que elles retribuiram dando suas fle-
chas, etc. Um deites, ainda rapaz, entendeu,
manifestar sua satisfação atirando flechas.-
para o ar. Vendo isto. o tenente Bezeara
antendeu ser de bom alvitre disparar um
tiro tambom para o ar. Comquanto este
acto do tenente não tivesse produz'do o
'atreito de amedontral-os nem de perturbar
a boa harmonia, entendi haver sido ele uma
imprudencia acusada, e por isso desappro-
vai-o em termos categoricos.

Graças á feliz circumstancia do eu ter
como alijado e mui prestimoso auxiliar da
commissão o cacique Pareci da trilai
Uaymaré m ajor Libanio Coloizoreeê posso
ter como certo que essas relações de ami-
zado estarão em breve consolidadas e trans-
formadas em allia,nça definitiva. Para al-
cançar esse objectivo expedi o seguinte tele-
gramma ao citado cacique:

«Preciso que vás faltar com 'rancho e di-
zer-lhe que amure Rondou reprovou acto
tenente Bezerra, que atirou para o ar assus-
tando a cilas. Que amure Rondon deseja que
cilas sejam seus amigos, para o que vae
desde já mandar-lhes presentes; deseja que
Iranche não faça mal aos seringueiros, aos
Tates recommendou respeito á vida e tudo
que é do Iranche. Que brevemente amure
Itondon irá fallar e abraçar os seus am i gos
Ira,nches »

Si a Leste dos Nhambiquaras a situação é
assim tão lisoageira, a Oeste, nos Campos
Novos da Serra do Norte onde eu doparei o
atum pass ido com unia nação inteiramente
desconhecida, el a é ainda mais feliz.

Dos telegrammas que passo a transcrever
vereis que, alam das boas relsções de ami-
zade com esses indios. a commis•ão já lhos
devo um auxilio consideraNel representado
no presente de 10 jacas de rama de mandioca
a que se refere o primeiro telegramma do
tenente Nicalo:

Dadas as dillICulda.des quasi insoperaveis
do ab tstecimento do pessoal naquellas para-
gens do sertã .), semelhante presente assuilke
proporçaes verdadeiramente inestimavais.

Os telegram mas a que me aefiro são
Do eneaaregado da invernada de Campos

Novos, 24 de agosto:
g Conforme vos prometti acaba de recolher

hoje ao meio da civilisação os nossos Maios
com todo brilhantismo. Abracei 10, com os
quaes adiei par espaço de tres horas o vesti
todos.
• Pousam elles hoje em nossa raça • sem
receio, cantando constantemente o muito
entoado.

O cacique prometteu não fazer mal ás
nossas creaçõas e quer a amizade de todos.»

Da feitor Mario Topin, Campo; Novos, 17
de setembro:

«Verifiquei que de facto Severia • io (o au-
tor do telegramma anterior) afugeatou
indios por terem flanado um bui e um
barro. Iates não appareeeram durante um
mez ; findo esse prazo, voltaram, sendo

verdadeira a informação de Severia,no de os
haver vestido e abraçado. Coincidio ser à
minha chegada no mesmo dia em que umN
turma de 17 indios renovou a visita a esta
acampamento...»

Do tenente Nicoláo reaebi os tres telee;
grammas seguintes:

1°. Do 23 de setembro.— *Precisamos
com urgencia de cachimbos, bastante assu-
car ou rapadura e farinha para poder atten-
der e receber os índios de Campos Novosaa
que retribui= os presentes de .Topin-ama
dez jacas cheios de rama de mandioca.»

De.29 de setembro— «As relaçõas corta
os indios proseguem estreitas, devido a de-
cisão de Topin que os levou até a casa da
retiro, dando-lhes presentes e comida, e con-
seguiu inspirar-lhes tanta confiança que al-
guns dormiram tranquillamente naquella
casa. Topin pede permissão para ir a maloca
deites; vou dar-lho, recommondando que
leve alguns bons companheiros.»

3°. Do 9 de outubrc— «Acabo de ter no-
ticias do Campes Novos ; são excellentes
quanto aos indios que lá voltaram em nu-
mero de 21 tendo sido brindados por Topiraa

Resumindo, direi que no momento actuaa
commissão de linhas telographicas conta

com a amizade de toda.a população indi-
gana de Matto Grosso, exceptuada apenas a
dos Nhambiquaras. Isto quer dizer que, na
.extensão de 1.600 kilometros está assegu-
rada não só a construcção, que se está fa-
aendo sob minha direcção, como tambem
conservação posterior em 1.500 kilometros,
e só em 100 kilometros, desde o rio Juruena
até a Serra do Norte, ainda subsistem tro«
poços. Porém, mesmo pira a remoção des-
tes, a pacificação dos Iranches e a dos do
Campos Novos da Serra do Norte n is pro-
porcionarão, 'muito provavelmente, novas
possibilidades e novos recursos.

Com Macia s, tudo me leva a crer que os
Nliambiquaras sio amigos e talvez atilados
destas duas nações. Si assim fôr, não seria
difficil mandar-lhes mensagens do paz o
amizade, com as quaes alcançaremos molifi-
car as suas disposições bellicisa.s e de des-
confianças, alias muito motivada, contra
todos os civilizados.

Como quer que seja, do tudo quanto vos
tenho dito atas aqui concluireis certamente
não ser o iudio, mesmo o mais aguerrido •
um impecilho insuperavel á exploração do
smstão e mesmo á sua occupação. Si nós não
nos aehassemos tolhidos ao nosso movimento
invasor pelas prescripções da moral e da
razão, não seriam os arcos e as flechas do
arintio uns estorvo serio a oppor-se aos nossos
passos.

Muitissimo mais dolorosa é a situação
da turma do Norte, a qual teve de se ha-
ver, não com os selvicclas. mas com o ter-
rivel impaludismo. Em cerca do dons mezeg
de trabalho temos 77 doentes, fios (pules tres
°filantes, incluindo neste numero o chefe.
major Agcstinho Raymundo Gomes de Cas-
tro que, doente de febre gastrica, viu-ao
obrigado a retirar-se para Manáos - onde de-,
verá ter chegado a 9.

Já perdemos nove homens e poucas são os
que ainda se acham em condições de traba-
lh Si comparar-mos as devastações do
impaludismo com a inanidade da resistencia
dos selvie das, e a impossibilidade em que
nos achamos de evitar as primeiras com a
facilidade que temos do remóver as causas
da segunda, não poderemos deixar de reco-
nhecer e proclamar que são desmo lida-
mente exagerados cs clamores , levantados a
por alguns • .sientiAim, inaustrialistss, etc.
contra os iludi. s, os quaes são por ellei apre-
sentados como elementos que ameaçam a •
nossa cultura.

'Saud° e fraternidade.— aludido aí. Silva
Rondon, tenenti-coronel chefe da commis-a
são.

lazer armando a Winchester com um só
dos braços, porque o outro ficou inerte de-

. -vido aos ferimento a terem interessado todo
o feixe muscular.

Logo que carreguei a arma, apoiando-a
ato solo, disparei-a. A bala foi b tter em terra
a meia distancia entre mim e o indio, que
sumiu de minha vista como por encanto,
fazando-se ouvir uni grande alarido que de-
notou a presença do outro ,no lugar. Eu 03
não via porque, estando cites ajoelhados, fi-
cavam encobertos pelo cerrado.

O aspirante Tito consegui° divisar dois.
ajoelhados ao lado domue com tanta -malacia,
se ,levantara o posteriormente o João de
Deus . .contou seis lugares limpos 'correspon-
dei:És a antros tantos homens. Verificou-se
bem a existancia do -uni trilho bafido,,pree
parado propositalmente para • facilitar a re-
tirada dos "assaltantes nue •foram para o
Norte.

O aspirante alato -deu tambem dois tiros.
de pistola, qua,si ao mesmo tempo do meu,
porém awsta.nte alto, porque tinha antes o
proposito de provocar o effeito moral sobre
es atacantes tio que.o de os ferir. Tratamos
de fazer barulho, em tos de que só com isto
con seguiri a rr. os espan tal-os .

Logo apoz o °acorrido fui .amparado
pelo aspirante Tito, .pois achava-me cam-
baleante. Pouco depois chegou o resto da
turma, composta só de praças o tratamos
de organizai' a retirada para o Juruena.

Restabelecido do ama vertigem e apuar
tki hemoerhagia abundante, pude reunir
todas as minhas energias restantes, dando
coragem aos . soldados e tomando todas as
dispes'ções para que o meu transporte e o
do aspirante fossem feitos com toda a can-
tata., pois havia perigo de renovar-se o
ataque desde a estaca 118 até a estaca ;00,
onda fica a corre.go dos Dois Macacos.

Fui carregado no capote de urna praça e
e aspirante carregado e amparado por dois
soldadas.

Naquelle correga 127..Se um banguê, no
anal fui conduzido até , aqui. Um pouco
adeante desse ponto encontramos o João de
fama que eu m miara chamar ao Ra,nehão
pelo soldado Minervino, que se desempe-
nhou da incumbeneaa desarmado e corajosa-
mente. O muque realizou-se ás 5 1/2 horas
e só ris 9 1/2 foi que aqui chegamos.

a Certo de que ia morrer e sentindo falta-
rem-me as forças e o ar, nada proferi que
pudesse desalentar os meus companheiros e
mu i ta menos induzia os a alguma vingança
contra os atacantes. Desde que fui soecor-
rido, ainda no local ao assalto, não deixei
de iepetir a todos que me ouviam que
acptelles infelizes de nada tinham culpa, que
nunca lhes fizessem mal, porque seria injus-
tiça.

Cremos assim haver, nessa dalorosa con-
tingencia, procedido de acotiado com os
exemplos o instrueções que de vós temos re-
cebido »..

Como vedes a nossa situa,çã, o no territorio
dos Nambiquares é ainda melindres', apezar
de todos os esforços que tenho empregado
para apagar do espinto desses selvieolas o
sentimento de dessonflançt hostil nonas gra-
vado pelas depredações dos seringueiros.

.Felizmente, porém, outras noticias auto-
rizam-me a participar-vos qua as tineta-
dadas desse genero acham-se hoje eireum-
spriptm no territorio dos Nambiquares.
Com effeite, a leste desta nação a linaa te-
legraphica, numa extensão de 110 kilonie-
tros, só po leria encontrar tropeços da parto
dós . indios Iranchos. que frequentam os rios
Cravaay, Sacro, Papagaio e Burity. Elles
mantinham-se em attatude hrstil contra os
civilisados que tentavam penetrar -em seu
territorio e conservavam-se em tão com-
Vota segregação de qualquer convivi° 1

1
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IYlinisterio das Relações Exteriores
Consulado em: Yokoliania

Mappa do movimento de navegago entre se portos de Yokohama e Of
portos do Japão e estrangeiros durante o 1 0 trimestre do anilo do
1910

Irtelatorio do 11 telaneetvz. de 1910

NAVEGAÇÃO

ENT LADAS

Durante o 1 0 trimestre (lo anno de 1910 en1r ,ram no torto de
'Yokollamo., vindos dos portos japonezes e ostraigeiros, 257 navios
comn 8)3.834 toneladas o 26,471 tripulantes.

ENTRADAS

RUDARCAORS

P)RDOS

o

De onde
procedem

Onde
entraram

Brasileiras 	

Estrangeiras 	 Divers os Yokohama 257

SAIIIDAS
SAIIII AI

No mesmo periodo salfiram deste porto, com divenos dett:i 1,3;

' 248 navios com 814.545 toneladas e 25.544 tripulantes._

COM MERCIO

EXPOLTAÇa0

No correr do trimestre foram exportados de Yokoharna e Kohe
parà  os portos do Brasil mercadorias no valor de yens 4,966,051 ou
reis 4:500,734	 £ 500.6-8. Quadro da cotação do combio, tara de descontos e preço do frete dal

/	 Destas morcadorlas as que mais avultaram foram : louças, 	 mercabrie,s einbariadas nos portos deste districto consular durantei
ktbjectos do laca, porcellana, chá, objectos de bambú e objJctos de 1 	 o 1 0 trimestre do anuo de 1910
mudeira, cujo valor é do yens 3.917,23 = 3:530;255 ou £ 402-13.7.
.--

NIPORTAÇIO

.. Não houve importação de productos brasileiros ; e se alguma
quantidade foi importada, o foi indirectamente e com etiqueta es-
trangeira.
.	 Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Yokobama, 15 de
abril do 1910.

JOSÉ: MONTEIRO OZ GODDY,

Consul.

Sobre O estrangeiro 	
	

Tens 9,80 por

TAXA DE DESCONTOS

Em praça 	 	 7 G/o

PREÇO DO FRETE

Portos ds Brasil 	 I	 e 0-70-0 a	 0-80-0 por 40 pés cubica

CAMBIOS

2dappa da oxportago — Pregs correntes e quantidade ao: puros exportados dos portos deste distrioto oonsular para os portos do Drnt
no r) trimestre de 1910
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-0-i Brinquedos 	 	 ,..	 ...Obra de madeira 	  . 	
Kilos

s
Livre

s
111,600
200,000

1,00
1.70

203.66
338,46

20-15-3
34-10-9

184$741
30 ;$9_9

Louças 	 P 2. 1.520,000 1,80 2.716,35 277- 3-7 2:404814
Obra do osso 	 45 s 2,000 3,00 60,000 6-2-3 54$441
Tecidos em obra 	 » )5 10,000 2,00 250,14 25-10-6 2688

Y)koama... Porcellana 	  s » 173,000 0,50 176,00 17-19-2 159029
"	 - Chá japonez 	  	  » » 238,000 1,20 312,10 34-18-2 310 ')1.46

Papeis 	 P 11 39,00 0,20 77,50 7-18-2 7029i
Guarda chuva de papeis 	
Lat . rnas de papel 	

,
»

P
71

44,000
12,000

1,10
0,4')

31,20
20,00

3- 3-8
2- 1-5

28	 9e
18 407

n 	 ii	 .
Vestimentas japonezas 	  s » 19,000 17,00 337,01 34.- 7-9 305 661

Ba,mbil 	   	 7> 3. 791,000 0,40 83,60 8-10-8 75$851
-

X-Cobe ....... .,.....
Palha trançada 	
	 ,

Í Objectos do laca, etc 	
( Poro dlana 	

Objectos diversos 	 %,t4 	_.	 ._	 .	 .
_	 ...

s
2.
s
s

s
s
s
s

64,000
24,0002
106,000
23,000

0,90
1,40
0,45
0,50

25,00
133,25
161,94
10,00

2-11-0
13-11-9
16- 1-6
1- 0-5

2?$667
1.2N778
1428888

.	 04;074
.

..	 .	 ... 3.576,000 49.60,51)	 e	 506- 6-8Ílts.	 4:504733.,_
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Consulado Geral era Londres

Relatorio do 1', trimestre do 1010

NAVEGAÇÃO

SAIIIDAS

Dezesete vapores sahiram de Londres e Hull com 32.144 tonela-
das e 545 homens de equipagem, tendo seguido os despachados nesta

;cidade para estes portos:

rí
o
e.

o
E

Rio de Janeiro, Santos, Victoria, Florianopolis. Rio
Grande do Sul,	 Porto Aleg..e,	 PeRtas e Para-
naguá 	  	 	 2 1.786

Rio de Janeiro, Porto Alegre.	 Rio Grande do Sul e
Pelotas 	 1 2.133 33

Pernambuco,	 Maceió,	 Balda,	 Rio	 de	 Janeiro	 e
.	 .	 .	 .. ............. 1 1.821 32

Pernambuco, Paceió, Rio de Janeiro e Santos 	 1 2.305 31
.Pe 4 nam buco. Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande do

5 11, Pelotas, Porto Aingre e Paranaguá... ...... 1 A 641 29
Pernambuco, Maceió, 	 Rio de Janeiro, Santos e Pa-

ranaguá.. 1 2.299 26
Ribia, Rio de Janeiro,	 Santos, Rio Grardo do Sul,

Pelotas. Porto Alegre 'e Paranaguá 	 1 2.141 32
Pará e 1\1anhos 2 3.504 88
Manáos 	 2 2.547 82

11 21.267 43

DE RELI.

.13.1o_de3aneirn e Santos. 	 1 2.233 37
:11a , tió, Rio de Janeiro e Santos 	 2 4.126 63

Peri- m' p aco,	 Maceió,	 Bahia,	 R.o	 de	 Janeiro	 en

II	 IN 1 2.233 26
Saia°	 	 	 •	 • • 1 1.934 3"
Maranhão 	   	 	 1 9

17 37.144 511;

MOVIMENTO COMMERCIAL
IMPOrrAÇÃO

Esta foi no valor estimado de t 139.145 ou 1.236:859.s:905.

EXPORTAÇÃo

O seu valor foi de s 220.979 ou 964:257:•;782 e no trimestre ante-
rior .4: 192.901 ou 1.691 379.552, verificando-ao um augmento de
.£ 28.078 ou 22:878$229.

A JS UCa r

A importação do não refinado na Grã-Bretanha nos primeiros
tres mezea do corrente anno, segundo o jornal The London Connner-
ciai Record, foi de 163.278.312 kilos contra 143.242.792 no mesmo
periodo do anno anterior.

No principio do quartel o sou preço era de 16/- a 16/6 por
50.80 Mios o no fim de 16/- a 20/-, mantendo-se firme o mercado.

Borracha
Houve fluctuaçães no preço deste artigo, continuando ello a

subir em consequencia da grande especulação e pequena quantidade
em deposito ; a tina do Pará entre 11/9 a 11/10 e a 41 Cabeça de
negro 7/7 a 7/8 as 454 grammas.

Cafd

A importação total na praça de Londres no primeiro trimes-
tre foi de 9.243.040 kilos e de 8.758.936 no armo anterior.

Os &manos na referida cidade no 11rn do quartel eram de
31.929 810 e em época igual do anno anterior 24.907.664.

A quantidade importada directamente do Brasil durante o
mesmo poriodo para consumo no pais foi do 740.769 e em 1909
837.184 kilos.

15,1
Outubro- 1910

;L

O preço para os cafés do Brazil assim como para os de outrdi
procedencias, foi no principio o no fim do quartel como segue: 

	

DE ,L\NEIRO	 31 DE MÀRÇO

	

Por 50.60 lutos	 Por 5030 kilos

Do	 Drazil...	 ...• 	 39/3 — 176333 — 39/3 a 43/- 175333 a 14111
Da Jamaica	 	 38/- . a 120/- 18,089 a 525383 40,- • 120/- 175778 • 53..333
De Ceytão..	 	 51/- e. 127/- 245010 • 56514-1 54/- • 11e7/- 2 5400 a 565444
Da Cosia Rica 	 45/- • 95/- 20.:000 • 425303 45/- • 0/- 20$ )0 1 a 425223
Da Ind a 	 40/ . o 80/- 215778 a 34556 51/6 a 50/- 22$130 • 35j555

Cacáo
O mercado durante o trimestre continuou quieto, havendo, en-

tretanto, regular procura. Nos boletins do venda não apparoce o do
13razil.

Para o procedente de outros paizes os ultimas preços foram:'
da Granada de 51/- a 56/6 o do Guayaquil de 63/- a 7J/- por
50.8i kilos.

MERCADO MoNETAR:0

A taxa de desconto do Banco de Inglaterra era no fim do quartel
a 3 1/2 , subiu em 6 de janeiro a 4 ?5 e baixou no dia 20 3 1/2
e em 10 de fevereiro a 3 e em 7 de março subiu a 4 ?o , per-
manecendo assim até o fim.

Os fundos inglezes ccinsolidados ) estiveram no começo do
quartel a 82 7/8 e no fim a 81 1/8 a 811/4.

Os fundos brazileiros tiveram as seguintes fluctuaç5es:
Janeiro

EinT .r..stimo de 1 , 39 a 4 ^5 	
How	 1 9"; .1.
Idem n te, 1003
Mem do 1007 e 5á 	

Idem tu 1508
E.trada	 Erro	 Sinos a 5 4, 	
Punding Bonds a 5	 	
Rescisão, a 4

	 	 101

PRINCIPIO DO MEZ PIM Do ÀIEZ

83
97

98
99
97

103
83

3/4 a
1/2 a
1/2 •
1/1 o
1/2 a

•
1/2 .
1/4 .

84 1/í
98 1/2

102 1/2
98 3/4

100
98

104 1/2
28 3/1

1'0
102
102
102
140
101
103

5;0

1/2

a 90
•	 103
o 103

103
100

, 102
a 101
•	 90

1/2

1/2
1/2

1/2

Fevereiro
1n•

Env,resliinn de ISSO a 4 ":,) 	
Itin 0-u INO5 a 5	 .	 ............
Idem (1 , 1503 . 5 eá 	
dlote n te 1907 • 5 4'„

iM •

Estrada	 P•rro de Mina s a 5
Fuading Bond2 a 5	 	
Rescisão idoin a 4	 .....,..

•	 ..

C. .....

.

PRINCIPIO DO ÀIEZ FIM DO MEZ

9)
102
102
102
100
101
103
93

1/2

a	 001/2
7, 103
. 103
. 103
. 100 1/2
. 102 1/2
. 101
a	 oa 1/2

80
100
102
101
100
102
101
89

1/2a	 90
•	 101
ir 103
•	 101

1/2 • 101
1/2 . 103
1/2 » 102
1/4 a	 89

1/2
3/4

1/2
3/4

Em- restban de ISSO a 4 ".5
M'i'n ule 1`9!", a 5 	 . .	 •	 .

PRINCIPIO DO MEZ FIM DO MEI

89
100

1/2 a	 90
•	 101

90 14 a 91
100	 . 101.

Idem , n •	 1,03 • 5	 .	 .• 102 •	 103 102	 o 103
lime de	 07 	 	 V • 101 a 101 1/2 101	 a 11 1/2
Idem do 1004 a 5 Si 	 1,0 1/2 • 10) 3/4 100 3/4 . 101 1:4
E-trata 1	 Ferro de M‘nas a 5 4,4i 	 102 1/2 a 103 1031/3 . 100 3/4
Funding Bonds a 5 % 	 	 "• 101 1/2 » 102 1/2 101 1/4 • 101 1/1
Res,is.to idem, a-1	 .	 	 	 89 1/4 •	 89 3/4 80 1/2 a	 ,J0

•••

AnnexOS vão os seguintes mappas:
N. 1 — Mostra o movimento da navegação entre ol3ra.zil e os

portos de Londres o Hull.
N. 2— Dá, a quantidade e o valor de mercadorias exportadas do

porto de Londres.
N. 3 —Indica a quantidade de carvão e outras mercadorias ex-

portadas de riu II.
N. 4 — Quadro da importação directa do Brazil pelo porto da

Londres.

HulIN
. . 5 —Idem dos preços dos fretes nas praças de Londres e

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Londres, 10 de
junho de 1910.

DE LONDRES

o

X

Em igual periodo de 1909 partiram 14 vapores com 29.020 to-
neladas e tripulação de 452 homens e carga no valor do 117.087
ou 1.040:773327 no primeiro trimestre do 1909.

ENTRADAS

Procelentes do Sergipe, Pernambuco e Alagilas chegaram duas
embarcações estrangeiras com 4.626 toneladas e 67 pessoas de tri-
pulação.

DIARIO OFF1CIAT,

F. ALVES VIEIRA)

Consul gero].
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N. — Mapa do t207/DIeRta da navegago entre o Brun e o: porto ao Londres o de ltulI, durante o prImelro quartel de 1910

ENTRADAS

-,.-..

EMBARCAÇõE3 QUANTIDADE TONELADAS EQUIPAOEM
VALOR IMPORTADO

".,
Moeda do paiz

VALOR EXPORTADO
—

Moeda brasileira
r

Brasileiras 	
Estrangeiras—Londres 	

— —
4.020

—
67

.

—
£ 139.145

—
1.236:859$90r.

• -	 n

SAHIDAS •

EMBARCAÇÕES QUANTIDADE TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR IMPORTADO

—
Moeda do paiz

VALOR EXPORTADO
—

Moeda brasileira

Brasileiras 	 — — — —
Estrangeiras de Londres 	 11 21.267 383 e 209.855 1.805:374782

»	 )1,	 Buli 	 6 10.877 162 £	 11.124 98:8799D9

Somma 	 17 32.144 545 e 220.97D 1.961:257$781

N. 5 — Quadro do prego do fretes nas pragas de Londres e EnlI, correspondendo ao primeiro quartel de 1910

FRETES NA PRAÇA DE LONDRES

	all."10~.1 .1~1.0áiN•nn••n•••••n

JANEIRO FEVEREIRO	 1	 MARÇODESTINO

•

Pernambuco 	
s

35:- por tonelada 35/- por tonelada
8

35/- por tonelada
Macei5 	 45/- 45/-	 s 45/-	 »
Bahia 	  	 	 50/-	 »	 » 50,'-	 » 50/-	 30

Rio de Janeiro 	  45/-	 » 45%-	 s 45/-	 31	 10

Santos 	 45/-	 » 45,/- 45/-	 a

o	 FRETES DA PRAÇA DE HULL

• 	

MARÇO

por carvãoRio de Janeiro e Santos 	 15/- por tonelada 16/- por tonelada

DESTINO JANEIRO FEVEREIRO

Wfflemone.	 •.•••n•~.~•~••••~	 . . „ .
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N. 3 - Quantidade dos genros exportados para o Brasil do porto de ltull no primeiro quartel de 1910

GENE ROS

A
o .-a
C/2 u2

..4o
UI

á'
,-. 

zA

r.,'	 -,g
.-n 	 G..

.4
A A
A di
-4o Fe
F.

VALORES
- --

!
VALORES f

-
a.

oo
IX ,4
Z-.1 *g

:A
o

z o
-4 ,s,
D
cr 14

r4

Moeda do paiz s.: Moeda brasileià

1.n111.n ii
-

Carvão 	 ! 	 Kilos Livre 6.755.389 4.486 39:87555d
Louça e vidro 	  • » 57.912 289 2:4713110
Niateriaes para estradas do ferro 	 3. » 106.680 3.3,0 30:12-W495
Sletaes 	  • s. 55.880 52! 9:( 57ti77)
W ichioas o instrumonntos agricolas 	 2. » 85.344 1.867 I6:59556
Iol-ulia 	

Dleos 	  
»
»

»,
0

3.048
30.430

300
212

2 : 66ES667
1:8848444

Fintas 	 . » » 1.016 12 1068666
l'ij9103 	 ........-	 ....-,..-...-.. ,-. • v- 	 » 2. 60.960 55 477'8,

'
•

11.124 93:8793999

-

IT. -Mappa dos generos importados do porto de Londres para os do Brasil durante o priraeiri quartel de 1910, correspondendo
com os do quarto quartel do anuo prozirno passado de 1909

g
. o

-.!
o
LI

QUANTIDADE EXPORT \DA NO 1 0 QUARTEL
DE 19.0 PREçaS

GENEROS 2
o .<

n

Quantidade

!
Val,res em Valores em

moeda	 do	 ,In,''''I'l b""'" Janeiro Fevereiro Março
2
I=1

82a, „,, ( 4-,
' ‘ '''	 '-'

ieira 80
bio de %7,1..

---

Bebidas alcoolicas :

Espiri tos 	   20.C1; 1.27 10:003.;07 Cachaça (Jnum) da Jamaica: 2s/4d a "s/- por 4.21 litros:
da Descer ara: 1/- a 0/1 ,,4 po	 4.21 litros

Vin: os	 	 8.05- 520 4:CP '''''?
' cr veja 	 3.81. 200 1:7774778

D'on:os preparados e manufacturados

jaleado 	 2.0: 326 28973778
Diversos 	 4.9.6 1.077 9573.;333

7., a r vão 	 - - -
;hapdos	 	 	 ... - - -
7imento 	  4.911.49 16.185 113:875,553

-Joniestiveis

Arroz 	   165.759 / 811 16:390$111
Chá 	 19.191 2.491 22:163,888 Da India: 51 a 91 •	 da	 China:	 3i1 a 1s/2d po_l/

45; graminas	 •	 •
Manteiga 	 - - -
Presuntos 	 2.687 258 2:293,333
Diversos 	 83.4J:s 4.052 41:31a111

I
niarutos e lID109 	 *-- 213 1:893 332
)rogas e medicamentos 	
7ereagens e cotei-ria 	

o
.o.

CRo
29.30

164.1.)8
2.137
6.831

18:995 55
61:16 i$415

..otiça, barro e vidros 	 ;:4. .2 15.72u 1.5'19 13:44222

Nlanufacturas do

Algodão 	 17.135 4.232 37:617,78S
B ,rracha 	 13,. 107 951111

Lã 	
1.10 1.002 8:1061667

Linha e juta 	 	 . 	 1.510.0u7 21 330 216:266 667
Seda 	 - 5 44P44
Mistas 	  253 98 171 111

Metaes 	
qaterines para	 estradas	 de	 ferro, telegra-

104.07i 2.793 -21:824366

Pilas	 etc 	 • 3.611.951 73.819 656: V85'-386,
Uachinas e mstrrmentos diversos 	 200.5,9 12.450 110:6134667
qohifia 	
p leos, cis ra c graxa 	

1.810
525.696

332
16.179

2:371S110
113:,-13 333 De linhaça: 393/9d por 50.30 kil04

Papel e suas apIlicações 	   10,1.274 3 332 29:6173778

Perfumaria e siilião 	 2.508 052 5:8843144 ....

l'olvora, dynamite e chumbo 	 90.585 10.283 91:40415444

Salitro 	
.rapetes , esteiras	 oleados 	
tintas diversas 	 ...

92.720
111

390.632

2.409
119

9.271

21:916$666
1:0577iS

82: 498$88.8

Mercadorias diversas 	 187.930 8.775 78:0003002

a.nimaes vivos 	 ,--- 45 400.;000

209.155 1.865:377$782
-	 _
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QUANTIDADE EICOORTAD n NO 40 QUARTEL
DE Mv

GENER03
o
o

a.
Quantidade

Valores em
moeda do
paiz (.0)

Valores em
moeda brasi-
leira ao cam-
bio de 27 d.

Outubro

Bebidas aleoolicas:

PR MÇOS

Novembro

1..m...~..~.........G.A.18' I

Dezemr.

Cuarta-reira
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Outubro 1910

Cotia:lago do mappa	 I

Enirilos 	

Vinhos 	
Cerveja... 	

COur .)s preparados e manufacturados

Calodo 	
'

(101 1'80 	

Cbapitos
Cinunao 	

Ceou"'t iv	 iS:

Arroz.. 	
eit:‘ 	 ...	 ...........

Ihyor00'4 	
frnno	 .

a s o medicam	 os 	
P • ri. agous e einolaria 	

1.00:a, barro e ‘litros 	

kanufa , turas do

Abodz-io 	
Ildrraeba 	

...........	 •	 	
r,,,,ho O int:1 	
Se , la•	 .	 •	 	Mixtas 	

...
Illote riars	 para estradas	 do	 ftrro,	 telogra-

phos, ae	 	
31	 'luto e instruinoutos diversos .	 	

(11,.0.., cera	 graXa 	
II	 •l e,mas	 •
P,rnint	 ria e	 ...... • •	 • • •	 ..... • • . • • •

Polvo:a, llynamite e ellwrt!,p) 	
Saiam 	

n •••;b!.V:15 e olead.H.	 	
TiMAS divvsas 	 	 •
:NI , rdoriaa divers3a....	 	
Animae	 Vi VOS 	

•-4

22.887

17.933
361

4 . 199
16.254

....
162

14.147.008

111.070
24.032

2.714
78.307

9
51.506

132.618
12.719

15.970
1 038
2.192

263.405
7

328
272.705

17.281.112
79.827
1.06'

384.252
126.232

1,217
40.153
53 098

1.029
97.171
85,008

.....

1.238

1.028
12

1.291
2.846

..-160
21.041

1.953
2.280

288
3.659

8
2.349
5.151

419

4.131
328
16

11.842
18
85

3.309

48.091
11.586

253
14.259
3.924

326
4.570
1.933

107
5 500
8.404

280

11:C04444

9:137 778
106Z607

11:4753558
23:5204600

--
1:422g222

187:031110

12:915 ,.55(5
203454866

2:5608099
32:524$145

534333
20: 879$ 190
45:786.;667
4:2573717

38:720000
2:8974778
2:3114111

102:0624221
1423222
7553556

29:4134823

427:475:554
102:9863s

2:243 889
126:7414667
31:Ss0.1000
2:8,7 777

17028A23
17:62CO63

1,51,111
49:080069
75:502,:223

1:777377.9

Cachaça (Rhum) da
da Demerara:

Da baia; 7 3,4(1

te linhaça:

Jamaica: 2s/8d a 79/-
1s/- a 1s/1 Ãd por

a ind ; da china:
por 454 grananaaá

31s/. a 3s/6d por

por cai 11
442 litro

•

3d. I IV%

50.80 kitai

162.082 1.417:4323888

IT.	 - Pre;os correntes e quan'adade de genros iragrtados directamente do Sueli pelo porto de Londres lio primeiro quartel de 1910

•

GENE RO

o
rn z

DIREITOS
DE	 le

ALFANDEGA

QUANTIDADE
IMPORTADA

PREÇOS

Janeiro Fevereiro Março

Assucar 	
•
	 	 Kilos Não excedendo 70

grãos do poliri-
zação 10. d por
50.80 kilos 	 7.616.018 16./9(1	a	 161/92 por

50.80 kilos
17'/9d a 18"/7d por

50.80 kilos
16V- a 19°/9 d por 50.80

kilos
Borracha 	 Livre 3.978 7' 4'8 1/2 por 454 gram-

mas
8'/91	por 454 gram-

mas
11 1/81 a 11/9 por 454

grammaa
Cacáo. 	 1(1. por 354 gram.

W-Js 	 4.440 52s/-= a 7J/- por 50.80
kilos

441 /- a 70V- por 50.80
kilos

457- a 67'/- por 50.80
kilos

emente de algodão 	 Livre 25.400 C 6.11a£9.5 por 1.016
31',,,	 101e,r	 ..,

6.10 a £2.6 por 1.016
kilos

8.8 a 10.5 por 1.01Q1
kilos

,	 ..

I.,	

1.4:	 i-.4-."2-, _Vir
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DIA RIO DOS TRIBUNAES
Clôrte de Appella.ção

EDITAI,

.,Paq publico que ol julgamentos das ap-
Pellaçoef eiveis n. 1.2?2, appellante, Braz
Augusto de Oliveira ; pppellados, o Dr. cura-
dor de ausentes e outros ; n. 1.306, appel-
lauto, Joaquim Pedro Guerra d. s Santos
appellado, Olegario Joaquim Ortiz ; n.1,405,
appellante, Felippe Guimarães Cabral ; ap-
peitada, D. Elisa de Mesquita Cabral, terão
'Jogar na sessão da Segunda Camara no dia
23 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte do Appellação, 25 de
outulea) do 1910. — No impedimento do
Sr. secretario, o ofilcial, Renrique

, Compareceram os Sr. desembargadores
Celso Guimarães, Souza Pitanga, Muniz Bar-
reto o Bul1113es Pedreira.
' Não houve sessão por falta de numero legal
de juizes.

P.SSSAGENS

Appellaçiio crime

. N. 781; — Ao Sr. desembargador Nabuco
de Abreu.

Appcllaçôes eiveis

Ns. 1.2d1 e 1.122—Ao Sr. desembargador
Souza Pitanga.

Ns. 732 e 457 - Ao Sr. desembargatar
Nalitico de Abreu.

Appellaça'o commercial

N. 1.118 — Ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.

COM DI.s.

{
	

Appellaçôes eiveis

NS. 1.222, 1.306 e 1.403.
tt's

Juizo da Decima Terceira
l'retoria,

EDITAL
De terceira praça, com o prazo de oito dias e

elndintento de mais 10 010 sobre o preço da
«va1it6;(7e, para vedeta e arremataçcto dos
-bens penhorados por D. Renriqueta Rego
de Maltas e outros a Guilherme da Rocha
.S:'oares e sua mulher, D. Candida Pereira
;Soares, no e,cecutivo hyponecario em que
contendem, na reirma ab ,iso.

Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz da
Pretoria, freguezia de Inhaúma, do

Districto Federal, etc.
•• Faz saber a todos que o presente edital
de terceira praça, com o prazo de oito dias

abatimento de mais 10 % virem, que no
'Aia, 26 do corrente mez o (inicial de justiça
'que estiver servindo de porteiro dos audi-
. torios, logo após a audiencia do cstylo, que
lerá togar ao meio dia, no predio n. 157,
;sobrado, á rua De. Manoel Victorine, no
Engenho de Dentro, onde funcciona este

•-juizo, trará a publico pregão de venda e
'arrematação a quem mais der e maior lan -
ce os bens penhoradas a Guilher-
me da Rocha soares e sua mulher, D. Can-
ii,da Pereira ,Soares,por D. Henriquota Rego
tio Mattos e outros no Executivo Hypotheca-

- - -

I
rio em que contendem; cujos bens constam
da avaliaçãojunta aos autos, do teor se-
guinte: proíbo teareo, sito á rua Nova São,
sem numero, hoje n. 9, estação do Ramos,
freguezia de Inha,hma, em fôrma de ehalet,
com duas janellas na frente e com entrada
ao lado, po,. ou le tem duas portas, e do ou-
tro lado com uma janella, medindo de
frente 5,80 por 5",80, construcção de fron-
tal.dividido em duas salas e dous quartos,

utdo forrado e assoalhado e coberto com
telhas francezas. lia nos fundos um puxado
qua mede 1%95 de comprimento por 2%95
do largura, que serve de cozinha. O refe-
rido predio esta afawado da rua e está c a n-
struido em um terreno que mede de frente
11 nutres por 100 metros de fundos, tendo
na frente uma cerca de arame. Avaliam o
predio e respectivo terreno em 2000.
Eu virtude do que, e depois de feito o aba-
timento legal, serão os ditos bens levades
esta terceira praça paio preço do 1:620$.
E quem os mesmos bens quizer comprar.
compareça nos referidos dia, hora e local
acima indicados, afim de ter legar a praça
que será feita mediante pagamento á vista
ou fiança idonea por tres dias. E para que
chegue ao conhecimento de todos, passa-
r Lm-se esto e mais dous de igual teor que
serão publicados e affixados na tema da lei.
Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1910. Eu,
José do Oliveira Gaivão, escrevente jura-
mentado, o escrevi. F, eu, Henrique Ferreira
de Araujo, escrivão, o subscrevi. - Manoel
da Costa Ribeiro. 	 (•

NOTICIAM()
Marechal LIermes da Fon

SeCa. —Chegou hontien a esta Capital, a
bordo do dreadeought 8.Paulo, S.Ex. o Sr. ga-
rechal Hermes da Fonseca, Presidente da
Republica para o quatriennio proximo vin-
douro.

O 8. Paulo foi recebido Vira, da barra
peias tres divisks, do couraçados, cruza-
dores o contra-torpedairo s , compostas das
seguintes unidades: couraçado Minas Geraes,
contra torpedeiros Tymb') .a, Tamoyo, Pard,
Piau Amazon : s,Rio Grande do Norte , Para-
hyba, Alago ;s e Multo Grosso, «scouts)Balda
O Rio Grande do Sul e cruzadores Republica,
Tupy e Andrada.

Junto ao costado da fortaleza do Santa
Cruz aguardaram o 8. Paulo as torpedeiras
Goyaz, Pedro Ivo e Bento Gonçalves.

A esquadra obedeceu ao com mando em
chefe do almirante Pinheiro Guedes, que
arvorou o sou pavilhão no Minas Gentes.
Esse couraçado levou a seu borJo o Sr. mi-
nistro da Marinha, outros ministros do E-.-
tado e altas autoridades da Republica.

S. Ex. o Sr. maimchal Dermei da Forét
seca foi saudado pala esquadra com uma
salva de 21 t'res e, feitas as centinencias do
estylo, o S. Paulo demandou a entrada da
barra, puxado pela divisão de cantra-torpc-
deiros, em linha dupla, o comboiado pelos
demais navios, em linha de fila.

Saudado novamente pelas fortalezas
navios suris • no porto, desembarcou S. Ex.
na Arsenal de Marinha, para onde foi con-
duzido pelo galeão D. Joao VI.

No Arsenal foram prestadas continencias
pelo Batalhão Naval. Ahi recebeu S. Ex.
cumprimentos dos chefes das casas civil e
militar do Presidente da Republica, minis-
tros, comm:ssões do Senado e da Camara,
altas autoridades da Re)ublica, g :neraes,

commissão executiva prome-
tera da recepção, representantes de varias
assniaçõe4, corporações, etc.

•
Tornou depois S. Ex. o landau a Daumont,

da Pr •sidencia, da Republica, acompanhado
pelo Dr. Wenceslau Braz, vice-presidente
doproximo quatriennio, general Bento Ri-
beira e Dr. AlcebiadeS • Peçanha. •

Enorme fila de carruagens acompanhou o
landau de S. Ex. Esses carros conduziam as
COMM iSS'õOS das duas casas do Congresso,
ministros de Estado, altos funccionarios
civis o militares e representantes de todas
as classes sociaes.

Uma divisão do Exercito, sob o commando
do general Caetano do Faria, prestou as
honras militares, formando, como tropas
independentes, uma companhia de guerra
do Tiro Federal e outra dos voluntarios es-
peciaes.

O landau do Marechal ã,i escoltado por
um piquete do 20 socios da Confederação do
Tiro Brazileiro e um esquadrro de cavai-
lana do Collegio

A' frente da residencia de S. Ex. foram-
lhe prestadas continencias, á sua chegada,
poi uma companhia de guerra e uma sucção
de c y c'ista,s de alumnos do referido Collegio

A Força Policial, condituindo uma divisão
sob o commaudo do general Thaumaturgo de
Azevedo, formou na Avenida Beiramar e,
reunida á divisão do Exercito, prestou con-
financia ao Marechal, e ain la as mesmas
homenaaens milita ves foram rendidas a
S. Ex. á direita do Palaci) Presidencial,
pelo 3° batalhão da Guarda. Nacional.

Além das honras militares, foram presta-
dos a S. Ex., com a maior &fusão, todos os
testemunhos de alto apreço, pelos represen-
tantes do Governo, do Congresso, do fun-
cionalismo publico e do povo, em geral, que
o accla,mou coastantement-, no mar e em
terra, durante o dia e Das manifestações
festivas continuadas durante a melte.

Obituario-Foram sepultadas, no dia
22 de outubro de 1910, 44 pessoas, sérido:

Nacionaea 	
Estrangeiris

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

Maiores de 12 anos 	
Menores de 12 annos....- 	

Indigente.

No dia 23, 49 pessoas, sendo:

Nacionaec
Estrangeiras 	

Do sexo masculino 	  ...
Do sexo feminino 	

Maiores do 12 amos 	
Menores do 12 annos 	

In ligentes 	   

	 	 15

	 	 41

38
6

44
36
8

—
4•1
32
12

44

49
29
20

49
22
27

49
13

•
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\ do tempo e phenornonds

'divertos

Q.- ..-
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Belém 	
Fortaleza 	
Quixeramobim 	  

vim o o

•
Natal 	 763.3 28.2 29.3 22.31 19.2 ESE o Quasi nublado Sombrio
Parallyba 	
Reei re 	  702.7 27.8 29.0 25.0 2).2 NE 4 Qua,si	 limpo Bom
Joa,zeiro 	
Aracajti	 ....	 	 762.0 26.4 27.4 24.4 18.1 5 Meio nublado Bons
S. Salvador 	 76').5 26.2 29.2 24.1 22.4 Calma o Nublado Ameaçador
Ondina 	 761.9 26.6 29.4 22.5 20.0 NW • 1 Nublado Sombrio
Caetité 	
Illiéos 	
Cuyabá 	

703.8 22.7 28.8 24.01 19.6 SS1V Nublado Incerto, chuvisco	 9.	 .
Montes Claros 	
Ulieraba 	
Victoria. 	 64.8 19.9 ? 21.8 15.0 SW 1 Nublado Mío, chuva
Franca 	  762.5 19.6 26.7 14.5 12.4 E 2 Meio nublado Bom
Ribeirão Preto 	   762.6 22.2 28.8 13.9 13.8 SE 1 Limpo

.
Bom

Barbacena 	 764.5 15.6 18 12.7 10.6 E 4 Nublado... Bom
Juiz de Fora 	 67.7 15.2 22.9 14.8 11.3 SW 1 Nublado Incerto
S. Carlos do Pinhal 	 702.7 19.8 23.0 9.0 16.2 NE 3 Limpo... Bom
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	 7C3.5 19.2 26.0 14.01 10.4 SE Limpo Bom

.Piracicaba 	
Capital (Rio) 	 765.7 18.4 21.7 18.4 11.5 Ni 3 Nublado chuvisco
Campinas 	  	 702.8 19.1 24.5 13.5 10.2 SE 4 Limpo Bom
Taubate 	   764.6 18.6 22.2 14.0 11.1 NE QuaSi nublado Sombrio
Tatully. 	
S. Paulo 	
Jaguaribe 	
Brotas 	
Santos 	   765.8 20.1 20.7 17.0 12.4 E 4 Meio nublado Bom
Faxina 	  762 2 16.6 21.0 10.5 10.0 SE 2 Limpo Bom
'guapo 	   766.0 20.0 22.0 17.4 14.1 NE 3 Quasi nublado Sombrio	 .
Guarapuava 	 ... 	 704.6 14.5 22.0 8.5 8.3 E 6 Nublado .1110c:rio.
Curytiba 	 766.6 13.1 16.1 10.1 8.7 ENE 2 Nublado. Incerto
Paranag,itá 	 707.5 18.5 18.7 13.3 13.2 NW 1 Qusi nublado Incerto
Blumenau 	 761.5 17.1 21.5 14.1 11.8 NE 1 Nublado. . Boni
13rusquo 	 16 0 20.6 13.0 11.8 SW 1 Nublado Incerto
Florianopolis 	 707.5 16.3 19.0 15.4 10.8 -S 2 Nublado Incerto

*Posadas 	
Corrientes 	
ltaqny 	

767.2 20.0 25.0 12.01 9.7 SE 2 Quasi limpo.

Santa Maria. 	 707.3 15,5 /8.5 18.0 10.3 E 5 Quasi limpo 'BOM
Porto Alegre 	 147D 24.1 14.2 7.7 NE 2 Quasi limpo Claro.	 .
Cordoba 	 708.5 12.0 15.0 10.0 9.2 Calma O Nublado
Bagé 	 768.3 17.2 18.3 14.3 7.6 5 •	 Limpo	 .. Bom
Rio Grande 	  767.2 20.0 21.4 12.0 9.9 NE 1 Quasi	 limpo. Bons
Mendoza 	  706.7 9.0 13.0 8.0 7.4 - SE 2 Limpo
Rosario 	   768.3 14.0 20.0 7.0 9.3 -E 2 Quasi limpo
Montevideo 	 707.6 14.3 14.3 9.5 7.9 NNW 3 Limpo Bom
BuonN-Aires. 	 769.0 15.0 16.0 3.0 6.2 NE Quasi limpo Bom

OCCURRENCLAT

Na Victoria choveu durante 5, noite de hontern e manhã do hoje. Em Juiz de
Zp1 Guarapuava chuviscou e trovejou a W hontem á, tarde. Em Parana,gue. choveu

' As temperaturas minimas de liontem verificaram-se: em Guarapuava com 8°,5 •
As observações com esto signa! -1-• são de hontem.

Fóra chovei hontern á noite. Chuva 3.21/22
na manhã de hoatem o na madrugada do hoje.;

e CM 5. Carlos do Pinhal cora 90.0!
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113e1érn 	 " 
rórtaleza 	  

761.9 28.6 33.8 21 .0 20.6 ENE 4 Quasi limpo Claro

,Duixeranibbim 	
Natal 	
Parahyba 	

,Recife 	 762.1 23.8 29.0	 24.0 19.2 E - Quasi nublado Bom •
Joázeiro 	 I
,'Ét.racajil.., 	
S. salvador 	 ' .

762.4
762.5

24.0
24.4

27.0	 23.8
29.0	 23.2

21.0
20.0

NE
S

3
6

Nublado
Nublado	 •

Incerto, nevoeiro
•	 Má); nevoeiro

Çhdini 761.8 23.8 28.0	 23.4 18,9 S 4 Nublado	 • Ameaçador -
Ça.etité 	  1
Illiéos 	
-Ci`fyabá 	 I .

Manteii Claros 	
Wberaba 	  

- 21,5 22.3	 15.0
I

16.3 Calma O Meio nublado, Incort)

:Nr, ictoria 	  764.8 21.5 21.8	 19.7 15.3 W 1 Nublado " •	 Incerto, nevo:iira
Franca 	 I
'Bibeirã.o Preto 	 762.2 23.3 29.8	 13.0 15.4 E 1 Nublado Bom
',13'ã'tbace n a, 	
'ailiz do Fora 	

764.4
760.2

16.4
15,8

16.5	 12.0
20.7 i	13.5

11.3
10.0

NE
E

2
1

Nublado
Nublado

Btrn
Incerto

'. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	

.. Paulo dos Agudos 	 753.5 15.6 29.0 1	17.0 11.5 E - Limpo Bom
Piracicaba 	
'F̀áliifal (R io) 	,.Cappinas 	
datibaté 	

764.5
762.6
764.4

19.7
19.8
16.4

19.8	 17.0
27.5	 12.2
22.0,	 14.4

12.0
12.0
11.6

NNE
E
N

1
3
2

Nublado "
Nublado
Nublado

Ameaçador
Dom
Incerto

„Tatully 	  I
:S. Paulo 	   	 764,3 16.6 27.8	 12.0 10.4 E 2 Nublado Incerto •
San-tos 	 764.0 21.4 20.4	 17.0 12.6 NW 1 Limpo Bom'
'Faxina. 	
,Iguape 	

764.0 18.4 25.0,	 -
1

11.3 SE 1 Limpo	 . Dom

rOarapuava . 	   761.8 18.0 24.3;	 9.5 11.1 E 2 Limpo Bom
Çurytiba 	  763,4 16.7 19.8;	 - 7.3 N 5 Limpo -
.P4-ritnagini . 	 705.4 21.5 20.2	 14.8 14.8 N 2 Meio nublado Bom
Blumenau 	 763.8 18.0 21.0 	 14.2 13.7 NE 1 Nublado Bom

. Brusque 	 - 20.2 22.6 .	12.0 10.4 NNE 4 Meio nublado Bom
Iflorianopolis 	 704.6 18.0 19.2	 14.7 13.2 Calma O Quasi nublado Incerto
POsadas 	
X õkrientes 	 + 766.0 20.0 26.0 12.0 9.7 SE 2 Quasi limpo
',Itaguy 	

•
Santa Maria. " ... 	 766,0 16.5 18.0 15.0 11.1 E 5 Quasi limpo Bom
Porto Alegre 	 763.3 17.- 9 23.9 14.1 9.7 N 1 Quasi limpo BOnl
106i-doba 	 -I- 766.0 15.0 18.0 8.0 8.6 NE 2 Limpo
liggé 	 766.2 18.3 18.8 14.5 8.3 SW 4 Quaál limpo Incerto	 -
Riõ Grande 	 765 9 19.4 22.0 11.6 10.3 E 2 Meio nublado BOM
Mendoza ... 	 + 762.5 15.0 20.0 7.0 8.6 NE 2 Quasi limpo
)tosario 	
•ontevidéo 	 765.0 15.0 16.0 11.0 8.0 NNW 4 Quasi nublado liberto
Buenos Aires 	 + 767.0 18.0 18.0	 9.0 8.1 NE 2 Limpo

A
.-

•
OCCURRENous

Em Florianopolis choveu toda a noite. Chuviscou em Juiz de Rira hontem. Na Victoria choveu a intervallos durante o dit.
ilo hontem e chuviscou á noite. Em S. Paulo garbu hontem á noite. Choveu á noite, homem, no Recife.

heti.
As tempe raturas mininas de houtein verificaram•se em Guarapuava com 9.5 e em Montevidéo com 11.°3..

,As-obSertatões com o signal--1-*SãO de`hóntem. 	 • - -
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ministerio dt .A.,urricultuva, Industriai e Comi:floreio - Directoria do Meteorologia o Astronomfq,.Observa.torio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 22 de Outubro de 1910.
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Phenomenos diverSÚ.. -
Veloci Direcçãodade

Qu
d
a
a
n
d
t
e
l. Nuvensns

3 a. n2„.,... 756,1 19.9 14.0 81 6.7 SW 7 KN. N. CS
2 a. m 	 . "0

iLJ. Q 19.9 13.6 78 3.2 W
3 a. m 	 .. :50.0 1Q,6 13.1 77 2.8 SW
4 a. In 	 75i.9	 I 10.d 13.7 81 2.5 W 8 KN. N. CS
5a. m 	 '7:6.6. 194 ;	 13.3 79 2.6 \VM
6a. m 	 '757.2. 19.4 13.3 79 3.8 'W
7 a. m 	 . 757.9 19.0 '	 13..4 79 2.2 \V 9 KN. N. CK
8 a. m 	 758.0 20`.0 '	 13.5 78 9.0 Calma
9 a. ni 	 78.4 20.2 .	 13.7 78 0.0 Calma 9 KN. N. CK 9.15 chovige

10 a. ni 	 758 9 20.3. 13.5 76 4.0 SSE 9 KN. N
11 a.. m 	 ,	 758.6 20.2 12.2 69 5.8 SSW •
i4 dia 	 - '	 759.0 20.9 12.8 72 7.6 SSE	 - 10 CK. KN. 14.
1 p. m 	 753.C» 21.3 12.3 05 7.6 SE 8 C. K. KN •?, p. In 	
o p. m 	

758.4
758.2

18.5
19.8

13.1
13.0

83
76

6.8
4.0

SSE	 •
SSE	 • 9 CK. K. KN

4 p.	 n1 	 758.3 ,	 20.1 •	 12.7 72 7.1 SSE .	 O CK. K. KN
5p.	 111 	 757.9 20.0 12.9 74 7.0 SSE
6p.	 n1 	 758.1 19.8 11.8 68 8.9 SSE Ameaçador
7 P .	 rn 	 79.0 19.6 •	 12.3 1	 72 7.0 SSW 10 CK. KN.
8p. m 	 759.4 19.4 12.1 72 6.0 S Choviscos	 .
9 p. m 	 759.8 19.4 19.4 74 3.0 SSE	 ' Nevoeiro tenuo

10 p.	 ni 	 759.9 18,7 13.3 82 5.0 SE 10 CK. KN »
11 p.	 ni..:„. 759.6 18.7 13.3 83 4.8 SSE s•	 ?
'Á noite 	 759,5 18.8 12.9 80 3.2 SSE O	 SP

......---...

Médias 	 1	 758.08 19.71 13.01 70.2 4.7 8.9

Temperatura: maxinia, 21.7 :1 1.0 p. m. ; minima, 18.4 á 1.20 p. m. Evaporação em 24 horas: 2.9. Ozona: 7h. m . , 3):
h. n., 5. Chuva cahida: 7 h. da manhã, 181 n/m ; 7 h. da noite, 0.00. Total em 24 horas: 1.84 , ^pa . Horas do insolação: 1 h. e 30 m.

1%1lit. .11.g:ricaltuanx, Inaustria, e Commereio - Directoria do Meteorologia a Astronomia,
rv---:watorio Nacional - Boletim Meteorclogico - Di 23 de outubro de 1910.
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Ventos Co -

PhenoMenos divorSOS
Velocl- Direcãoda,de	 ç  Qua,nti-

dado Nuvens

........

1 a. m 	 759.4 18.1 12.8 80 3.7 SE 10 KN. N
a a. in 	 71.9.2. 18.0 12.9 81 0.0 Calma
3 a. ni	 753.9 18,5 13.1 83 0.0 Calma
4 a.	 in 	 :59.0 17.0 13.1 91 9.1 S 10 N Chuva
5 a. m 	 719.1 17.5 13.4 84 1.5 ESE	 .
6 a. ni 	 759.4 17.5 13.1 88 1.5 ESE
7 a. n1 	 769.3 17.5 12.5 85 1.8 NE 10 KN. S K

8 a. m 	 760.4 17.9 12.2 80 3.0 NE	 .
9 a.	 In 

10 a. m 	
760.2
759.2

18.4
19.3

11.5
12.0

73
72

5.5
1.1

NE	 ,
E	 .

10
10

KN. N
KN. SK

Choviscos

11 a. m 	 760.1 19.2 11.1 •	 67 8.3 SE
1/2 dia 	

1	 p.	 ,11	
759.9
759.6

19.2
19.2

11.4
11.3

09
68

6.7'
7.7

SSE	 ,
SSE	 ' .

10
10

CS. K
CS. K

Nevoeiro ao N
X,	 D	 X.

2 p. m 	 7;-.9.2 19.3 11.8 71 6.3 SE	 : - II,	 X,	 >>	 -

3 p. ni 	 750.1 19.1 12.0 73 6.7 SSE	 , 19 CS. SK X,	 Xn 	 D,

4 p. m 	 759.2 18.9 11.5 71 7.1 SSE	 : 10 CS. SK s.	 » ».
5 p. m 	 750.0 18.8 11.2 70 4.2 ESE
6 5.. n 1 	 759.1 18.8 11.0 67 5.2 SE	 .
7 p. m 	 759.2 19.0 11.7 72 1.9 •	 SE 10 KN. N. SK Nevoeiro
8 p. ni.	 759.5 18.9 11.3 69 2.0 NE	 (
9 p. m . 	 759.8 18.6 12.6 78 2.0 NE

10 p. m 	 700.2 18.4 12.4 78 1.5 E 10 KN. N. SK. Nevoeiro
11 p. m 	 769.0 18.6 13.3 '77 1.0 E

1/2 noite.-- 759.7 18.3 12.0 76 2.6 NE
4:'

.A.,....
.n-n-nMoe

.	 ' 	 Médias 	
14,	 ••

759.53
.

18.54 12.92 75.9 3.8 10

Temperatura: maxima, 19.8 ás 10. hs. o 30 m. da m.; minima, 17.0 ás 4 hs. da manhã. Evaporação em 24 horas: 2.7. Ozona:
'7 h. m., 5; 7 h. n., 4. Chuva cabida: 7 h. manhã, O ra/m.77 ; 7 h.n., map. Total em 24 horas: 0m/n1 .77. Horas de insolação: 6 lis. 611'4

Choveu entro 4 horas da Manhã o 4 h jirs e 20 minutos. ..-
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EDITAES E AVISOS
Directoria do l'atrimonio

Nacional
7.
;DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA 0 AFORA,
- MENTO DO LOTE DE TERRENO N. 52, DA FA-

ZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ, COM SEIS
METROS DE FRENTE, A' RUA DA MATRIZ

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Christian° de Magalhães regue-
l'ido por aforamento o terreno acima citado,
se acha aberta. dentro do prazo de 30 dias,

contar da data do presente edital, concur-
l'encia publica para o aforamento do mesmo
erreno, sob as condições abaixo declaradas,

Xervindo de base os preços do faro. na  quan-
tia de 1s200, e da joia, na de 13;032, sobrea.,os quaes versará a concurrencia.
' As propostas deverão ser devidamente
selladas, em cartas lacradas e não do \--rão
onter emendas, rasuras ou quaestpier ou-

:ires defeitos que deem lagar a duvidas .
. As ditas .ropostas serão abertas imprete-
Tivelmente ás 2 horas da tarde do dia 28 do

' Inez de outubro proximo vindouro, na Dire-
ctoria do Patrimonio Nacional .

't‘ Os concurrentes, no acto da apresentação
das propostas, exhibirão certificado da ha-
Verem depositado na Thesouraria Geral do
do Thesouro Nacional a quantia de 50$, orara
garantia da assignatura, do termo de afora-
Illento .

O proponente preferido deverá, entrar
para os cofres do Thesouro, no prazo de 15
.sjias, depois da publicação do despacho no
'Diario Officw.1, além das quantias dos faros
a joias, a da respectiva medição, que é de
b2S340, sob pena de perder em favor do

t
.besouro a calção acima referida, si não
'.zer essas entradas.

Na Directoria do Patrimonio Nacional e
'pa Superintenda da Fazenda Nacional de
Bánta, Cruz, os Srs. concurrentes poderão

adir quaesquer esclarecimentos a respeito
o aforamento de que se trata.
SulpDirectoria Technica do Patrimonio

'Na,ciona,l, 29 de setembro de 1910.-Christina
,irlo Volte, sub-director.	 (•

---
\ Direçtoria do Patrimonio
.	 Nacionalv
CONVOCAÇÃO DOS INTERESSADOS AOS TER-

RENOS NS. 46 E 56, O PRIMEIRO NA ES-
TRADA GERAL E O SEGUNDO NA AVENIDA

/ IZABEL, AMI3OS NA FAZENDA NACIONAL DE
SANTA CRUZ

/	 .
`.' De ordem do Dr, director faço publicot
qiie, tcndo o major Ca,ndido Basilio Cardes°

, Pires requerido por aforamento os lotes de
terrenos acima citados, nos quaes possue
bemfeitorias, são convidados os que por-
ventura tenham quaesquer reclamações ou
.opposic5es a fazer contra a concessão (les
'ditos aforament ts ou contra a posse das
'benfeitorias allegadas, a apresentai-as den-
tro do prazo, improrogavel, de 30 dias, a
contar da data do presente edital, por-
Iluanto, findo o mesmo, a nenhuma se atten-
lerá.

; Sab-directoria Technica do Patrimonio Na-
"nona!, 4 do outubro de 1910.-Cltristino do
,Talle sub-director.	 (.a	 'a	 - -

- Caixa de Amortização
,',Faço 'publico que, tendo se extraviado os
t"titulos da divida publica fundada, valor no-
minal de 1:000$ cada uma, lis. 22.353 a

.379, emitidos em 1842 e juros de 5 %,
papel, antigo 6 %, vão ser expedidos novos
:titulas si, dento) do prazo de 15 dias, não
_houver reclamado em contrario.
i Caixa da Amortiçzaão, 18 de outubro de
_4910.-0;inspector, M. C. de Letio.

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo se extraviado os
titulos da divida publica fundada, valor
nominal dc 1:009$ cada uma, ns. 324 a 326,
1.934 a 1.939, emittidas em 1832; 2.764 a
2.766, 3.366 a 3 368, emittidos em 1833;
3.521, 3.532, 4.093 a 4.095, emittidos em
1834 e 22.246 a 22.352, emittidos em 1842,
juro de 5 í, papel, antigo 6 0,',„ vão sar ex-
pedidos novos titulos si, dentro do prazo de
15 dias, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortização, 18 de outubro de
1910.-0 inspector, 31. C. de Leao.	 (.

Atirando:Na do itio de Janeiro
Pela inspect)ria desta alfandaga se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
gnaes do avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a re-
speito:

Vapor allmão Afacedoni«, entrado em
1910.

Despacho sobre agua- EPPP: 1 caixa sem
numero, repregada.

Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
FIC: 1 dita idem, idem.
GZC: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 idem idem, idem.
Armazem n. 11- TRCC: 1 caixa n. 2.198,

repregaala.
RPII: 1 dita n. 9.783. avariada.
Idem: 1 dita n. 0.785/3, idem.
Idem: 1 dita n. 0.7857, idem.
Idem: 1 dita n. 6.785/3, ropregada e ava-

riada,
Idem: 1 dita n. 6.785 1 2, idem idem.
Idem: 1 dita a. 6.785, vazando e ava-

riada.
Sem marca: 30 saceos, sem numeres, idem

idem.
JZW: 1 caixa n. 2.997, idem.
TRCC: 1 dita n. 8,048, idem.
TAM: 1 dita n. 808. idem.
LIIC: 1 dita n. 213, idem.
Idem: dita 1 n. 2 .14, idem.
Idem: dita n. 8, avariada.
1MMRC: 1 dita n. 1.593, repregada.
RCTC: 1 dita n. 1.637, avariada.
Armazom n. 11	 SC : 1 caixa n. 501,

repraga,da.
AS c4 : 1 dita n. 17.643, idem.
LAS-3.479 : 1 dita n. 9, rearegada.
13M :2 ditas ns. 1.035 e 1.050. repregadas.
blein : 2 ditas ne. 1.041 e 1.031, idem.
CPC; : 1 ditan. 971, idom.
Pavc : 1 dita n. 8.741, idem.
FSC•-K : 1 dita n. 18.273, repregaila e

avariada.	 •Idam : 1 dita n. 18.237, repregada.
GS-F : 1 dita n. 427, idem.
Arrna,zem n. 3 - GNC : 2 caixas ns. 39 e

38, repregada.
11AP : 1 dita n. 4, idem.
ACC : 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglez Alcana, entrado em 26 de

setembro de 1910:
Armazem n. 15-LKR : 2 caixas ns.2.744

e 2.741, repregada,s e avariadas.
Idem : 2 ditas as. 2.742 e 4.194, idem

idem.
PM-SSB : 1 dita n. 1.885, idem idem.
L-180: 1 fardo n. 1, roto e avariado.
Idem : 2 ditos ns. 2 e 3, avariados.
SSa-C : 1 caixa n. 1.115, reprearada e

avariada.
11: 2 ditas as. 118 e 117, idem idem.
40-L : 1 dita n. 6.035, idem idem.
BC-303 : 1 dita n. 94.902, idem idem.

Idem : 1 dita n. 94.900, idem idem.
Idem : 1 dita ri. 94 903, idem idem.
Idem : 2 ditas as. 94.909 e 94.908, ava-

riadas.
BC-303 : 2 ditas ns. 94.910 e 94.904, re-

pregadas e avariadas.
Idem : 1 dita n. 94.9)2, idem idem.
Armazem a. 15-B-C-303: 1 caixa re-

pregada.
Idem: 2 ditas ns. 94.909 e 94.908, idem.
Idem: 2 ditas as. 94.910 e 94.904, idem.
Idem: 1 dita n. 14.907, idem.
Idem: 1 dita n. 94.905. idem
Idem: 1 engradado n. 94.911, idem.
SCB: 00 caixas sem nameros, idem.
Idem: 7 ditas idom, idem.
Idem: 20 ditas idem, ideni.
Idem: 2 ditas idem, ideia.
Idem: 2 ditas idem, idem.
A&C: 2 ditas ns. 52 e 53, repray,adas e ava-

riadas.
C-BCC: 1 dita n. 54, idem idem.
EM-3.595: 1 dita o. 1, vazia.
BC&C: 1 dita n. 8.093, reprosa,da e ava-

riada.
1 dita n. 8.097, idem idem.

BC&C-EM-6.449: 1 dita n. 2, idem idem.
&: 1 dita n. 1, idem idem.
BC&C: 1 dita n. 100, idem idem.
s's.: 1 dita n. 101, alem idem.
1313: 1 fardo n. 253.3,9, avariado.
45,:: 3 ditos ns. 37, 34 e 31, idem.
Idem: 3 ditos as. 36. 40 e 32, idem.
Idem: 1 dito n. 38, idem.
EL: 2 caixas ns. 11 e 10, =pregadas o

avariadas.
FM: 1 dita n. 2.557, idem idem.
Atanazem n. 5- IIC: 1 caixa n.

reoregada e avariada.
'dam: 1 dita n. 2.546, idem idem.
Liam: 1 dita n. 2.543, i !em it;em.
Idem: 1 dita n. 2.541, idem.
Idem: 1 dita n. 2.548, p lem idem.
Plein: 2 ditas os. 2.5490 2.556, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.553 e 2.541, idem

idem.
Idem: 2 ditas

idem.
Idem: 1 dita n.
JV: 2 ditas ns.
LKR: 2 ditas
Idem : 2 ditas

idem.
Vapor allemão Abreedonia, entrado em

1910.
Armazem n. 11-A: 1 caixa n. 5.176, re-

presada e avariada,
APJC: 1 dita n. 1.03 , repregada.
B13T-10.700: 1 dita n. 41/4, avariada.
BEC: 1 dita n. 21.202 .5. repregadaa
BM: 1 dita a. 1.49 idem.
MIC: 1 dita n. 3.354, avariada.
/dem: 1 dita P. 3 352, idam.
Idem: 1 dita n. 3.350, idem.
CM: 1 dita n. 4.454, idem.
C-m-c: 1 dita n. 1, repregada e ava-

riada.
EBD: I dita n. 10.453, repreg,td t.

1 dita n. 20.839/71, idem.
JRCC. 1 dita n. 5.473, avariada.
JLO: 1 dita n. 03, re :tragada,.
JRCC: 1 dita n. 5.343, idem.
LR: 1 dita n. 17.833, avariada.
SLC: 1 dita n. 9.678, ava.r.atla..
Idem: 1 dita n. 9.679, reprogada Oh ava-

riada.
LC: 1 dita n. 17.330, reprega,da.
Idem: 1 dita n. 17.328, repregada e ava-

riada.
Rodrigues: 1 dita n. 1.480, repregada.
Idem: 1 dita n. 1.478, idem.
Vapor francez Ceylan, entrado em 4 de

outubro de 1910:
Armazem da bagagem - Sem marca: 1

cesta aberta.
Idem: 1 dita vazia;
Idem: 1 dita idem.

2.553,

as. 2.550 o 2.557, idem

2.544, idem.
50 e 51, idem idem.
as. 4.191 o 4.193, idem
lis. 4.192 e 2.743, idem
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- Idem: i cho.pele.ra em numero, tauerta.
Idem: I engradado quebrado.

• Idem: 1 bahú sem numero, aberto.
Vapor inglez Aragon, entrado em 1910:
Arma,zem da bagagem — Sem marca: 1

rala som numero, aborta.
E. Pairado: 1 cesta idem idem.
A. R. Magalhães: 1 dita idem Hem.
Idem: 1 chapeleira idem.
Sem marca: 1 mala idem.
Vapor italiano Umbria, entrado em 1910:

. Armazem da bagagem — Sem marca: 1
'colchão avariado.

Idem: 1 dito idem.
Idem: 1 dito idem.
Francisco Vita: 1 caixa quebrada.
Sem marca: 1 mala n. 439, aborta.

• Vapor italiano Principessa, entrado em
1910:

Armazem da bagagem — J. A. Sabrosa: 1
Mala som numero, aberta.
• Dervasio Coutinho: 1 dita idem.
• Vapor nacional Orion, entrado em 1910.

Armazem da bagagem — Sem marca:
1 caixa, quebrada.

PL: 1 mala sem numero, aberta.
.T. Covis: 1 caixa, idem, idem.
T. Pinto: 1 mala, idem, idem.

' Lisbera: 1 caixa. Wein, idem.
Vapor inglez Aragon, entrado em 4 de ou-

, tutoro de 1900.
Teaniehe do Caj e—Augusto Soares: I caixa,

'quebrada.
Vapo.' hollandez Eemslan,l, entrado em

21 de setembro de 1910.
Trapiche do Cajú—PLIG—S3M—EM—L:

2 caixas ns. 60.868/69, com avarias 'ex-
ternas.
• Idem: 3 ditas ns. 60.876;82, idem, idem.

Idem: 2 ditas ns. 60.883/84, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 60.85, ideei], idem.
Idem: 1 dita n. 60.836, idem, idem.
Idem: 2 barricas ns. 60.887/8e, idem,

idem.
Vapor inglez Damon, entrado em setembro

de 1010.
Trapiche do Cajá—DACTC-21.118: 8 cai-

xas ns. 1/8, cem avarias externas.
Vapor inglez Easten Prince, entrado em

,1910.
Trapiche do Cajd — BBB: 590 caixas, a,va-

Tiadas pela chuva.
CCC: 100 ditas idem, idem.
Alfandega, do ido de Janeiro, 14 de outu-

bro de 1910. — Pelo inspector, Miguel For.
Nandes de Barros.

Minierterio cia Iklfarinha
Superintendendo de Nave jação

DIRECTORIA DE PITAROES
CONCORRENCIA. PARA FORNECIMENTO DE UMA

tASA. DE CIMENTO ARMADO PARA RESiDEN
CIA DO GUARDA — VIGIA E UM DEPOSITO PARA
ARRECADAÇÃO DE SUPPRIMENTJS E SOBRE-.
e,m,E,NrEs, VARA O PlIAROL DE /n 1:1.R.k.CA., NO

• ESTADO Da PARÁ

De ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente do Navegação, faço publico que,
no dia 2 do dezembro do corrente anno, em
uma das salas (lesta repartição, á rua D. Ma-
noel n. 15 (edificio do Almirantado), ao meio-
dia, serip recebidas e abertas as propostas
que forem apresentadas para o fornecimento
ao material abaixo especificado e sob as se-

' 'Èuintes condições:
la

A concorrencia versará sobre:
'e) o preço do material pago nesta repar-

tição, em mooda corrente nacional
b) o prazo da entrega no local indicado ;

• a idoneidade do proponente.

A casa e o deposito, que se pretende ad-
,̀-•quirir, terão estruetura metallica, cober-

ena de Eternite sobre ripamento de carva-
lho, paredes duplas de paineis do cimento
irmado sobro téla, metallica. As janelas,
além das vidraças com venezianas, deverão
ter portas de madeira, Toda a construceão
devo ser simples, porém bastante solida.
Toda a madeira, inclusivo a dos assoalhes,
devo ser de madeira de lei do paiz ou de
téca e carvalho da Europa. Os soalho da
casa, da cozinha, do deposito deverão poisar
sobre vigamentos do forro, Sustentados per
supportes intermediarios.

3'"
A casa terá o pá direito de 3m,30 e será di-

vidida em quatro peças (uma sala, deus
quartos e uma cozinha).

A cozinha não fará corpo com a casa, com
a qual communicará por uma passagem
abrig Aa.

O chão da cozinha poderá ser ladrilhado,
cimentado.

As dimens5es devem ser: sala, 3ra x 3ra ;
quartos, 3m x2m,50 ; cozinha, 3m x 2a.

Na cozinha haverá um armario com pra-
teleiras, servindo do dispensa. fogão de ferro
para carvão ou lenha, com a respectiva cha-
miné.

Os forros da sala e dos quartos serão de
téca ou carvalho ; a cozinha e a passagem
não terão forro.	 •

4a
A casa e o deposito devem trazer calhas e

encanamentos de cobre, para captação e cora-
ducção das aguas pluviaes ao respectivo re-
servatorio de ferro galvanizado, que deverá
acompanhar a casa, com a capacidade de
5.000 litros de agua.

Este deposito terá tampo e será munido
de torneira de bronze e valvula de esgoto
para limpeza.

5a
O deposito terá as seguintes dimensões

2 11 ,50 x 2 m x 3m (altura), com prateleiras em
uma das paredes.

As parades serão singelas de paineiS de
cimento armado, assoalho de téca ou carva-
lho, não terá forro.

Ca	 -
A casa, o resers-atorio de 5.000 litros e o

deposito serão instilados sobre esteios de
rosca, systema Mitchel, os quaes deverão ser
travadns em urna prorun lidada nunca infe-
rior a tres metros, deverão ter urna eleva-
ção de 2 11 ,59 sobre o solo e ser dotados de
escada, toda de ferro, para dar access°. Os
prumos ou montantes da estructuea, metal-
lica, que deverão ser reforçados na parte
que diz respeito á elevação, assim como os
supportesintermediarios, deverão ser amar- .
rados entre si por meio de arcobotantes do
cantoneiras, de ferma a dar uma solidez
completa ás construcções e permittar que
resistam aos mais fortes temporaes.

7a
COM os materiaes deverão ser fornecidos

-todos os apparelhos e ferramentas necessa-
rias á montagem das construcções ; vidro
dei/sobres-alentes e uma quantidade de tinta
a oleo sulticiente para a pintura de todas as
construcções, depois de montadas.

84
CONDIÇÕES OERAES

1
As propostas devem ser acompanhadas dos

respectivos desenhos e instruções, devendo
o proponente que fôr preferido enviar, com
os respectivos materiaes, além dos desenhos
completos de detalhes, a relação do conteúdo
dos volumes e as instrucções de montagem,
tudo em duplicata.

at
O material deverá ser consignado tio ca-

pitão do, porto de Belém. No preço devem
ser incluidos o encaixotamento. frete e se-
guro até o porto de Belém, no Estado do
Pará, em cuja alfandega deve ser entregue
todo o material ao capitão do porto.

• nt	 .
O prazo para a entrega do material Seri"

o menor possivel, e o Governo se reserva o
direito de mandar inspeccionar, seja em
officina nacional ou estrangeira, as constru-
cções contractadas.

IV
As propostas que se afastarem das especi-

ficações contidas neste edital não serão ac-
celas.

As propostas serão em duplicata, datadas
e assignadas na ultima linha, depois da
observação final, sendo a primeira via M-
iada convenientemente. Os preços serão por
extenso, sena claro algum, emenda, entre-
linha ou rasura.

VI
Os licitantes devem declarar em suas

propostas que se sujeitam a todas as exigen-
cias legaes, quanto a parte contenciosa, por
occasião de fazer o ajusto ou contracto na
repartição competente.

Directoria de Pharóes, 3 de outubro do
1910.-0 director, capitão do mar morra
1?aymundo Frederico Eiappe da asra Ru-
bina •

Minis terio da Marinha
Superintendenda de navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 56

Desapparecimento da boia illuminativa da en-
seada do Taipis da entrada da barra do rio
Pará, Estudo do Pará

De ordena do Sr. contra-almirante super-
intendente de navegaçao, aviso aes naves
gantes que, segundo communicação tele.
graphica do capitão do porto do Estado do
Pará, datada de 23 do corrente, desapeare-
ceu a Leia illuminativa que estava fundeada
na enseada do Taipn, a qual exhilda Iam-
pejos vermelhos de 3 em 3 segundos, tendo
sino o busina, cujas marcações eram as
seguintes

Ao NW 4 W da cor -óra das Gaivotas e N 4
NE da ponta do Taipú.

Directoria de Pharées, 24 de outubro der
1910. —Raymaendo Frederico Kiappe da Cosi
Rubi»:, capitão de mar e guerra., director.

Minis terio—cla Marinha
Superintendencia de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTE 3 N. 57
Alteractio no caracter de luz do pitara di

Camocim, Estado do Ceará

De ordem de Sr. contra-almirante sme-
rintendente do Navegação, aviso aos nave-
gantes que, em virtude de desarranjo na
machina de rotação desse pilarei, acha-se
elle exhibindo provisoriamente com luz fixa,
em quanto durarem os reparos da referida
machina.

Novo aviso indicará o restabelecimento da
caracter de luz primitivo.

Directoria do Pharées, 24 de outubro do
1910.-1?ayeamie _Frederico Kiappe da Costa
Rabint, capitão de mar o guerra, dire-
ctor.

Conselho do compras
tia lnlariali:L

CONCCURRENCIA

Grupo 3, mantimentos

De ordem do Sr. contra almirante presi-
dente faço publico que, pelo prazo de oito
dias, a contar do hoje, estará aberta na se-
gunda secção do Deposito Naval; na ilha das
Cobras, a inscripção de cone urrcntc ao gor-,
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necimentos dos artigcs constantes da nomen-
clatura do grupo acima, sendo necessario a
apresentação dos documentos seguintes:

Contracto social
Carta de matricula, em nome da firma,

da Junta Comi-lacraia]
Certificado da mesma junta, attestando a

idoneidade e existencia da firma ;
Recibo da caução de 5:000$ feita na Dire-

ctoria da Contabilidade do aliiiisterio
Recibo de pagamento do imposto de in-

dustrias o proliásões, relativo ao segundo
semestre ;

Recibo do pagamento da licença, aferição e
taxa samitaria, relativo ao segundo semes-
tre ;

Facturas em original ou certificados da
•Alfandega, provando que são importadores
dos artigo que pretendem fornecer.

Os generos serão todos do primeira quali-
dade.

Outras informações com o socretarto
segunda secção do Deposito.

Rio s& Janeiro, 18 de outubro de 1910.-
O secatario, ()dado Dura Teixeira	 (•

--
Mini.,gterilo da Guerra

Inspecção Permanente da 9 3 Região Militar
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO

MILITAR

municipio—Districlo de Santo Antonio

O major Marciano de Oliveira e Avila, pre.
aidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital le-
rem ou deito tenham conhecimento que,
nasta data, foram installados os trabalhos
desta junta e, portanto, ccnvida todos os
:sivens de 20 anuas completos no anno de
1908 e domiciliados neste municipio a virem
se inserevar até O dia 14 de novembro do
corrate armo e, bem assim, todos aquelles
que, tendo 2: annos ou mais, ainda não estão
inseriptos nos registros militares, como de-
termina o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar.

Convcca, tamboril todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ÇÕeS a bem de seus direitos, afira de que a
Junta possa bsm orientada ficar da verdado
e dar as infin mações precisas a esclarecer o
juizo da Junta Co Revisão que tem de apu-
rar este alist, imanto.

A junta funecionara, todos os dias no
edifleio do Corpo do Bombeiros, á praça da
Republ1ca, do meio-dia ás 3 horas da tarde.
E para cainhai:imanto de todos manda lavrar
o presente edital, por mim leito e assignado,
1 ubricado pelo presidente e que será afilas&
junto ao Nineis) em que funcciona esta
Junta, ias esquinas de todas as vias publicas
deste 50 districto e publicado no Diario Of

A relação dos individuos alistados du-
rante a semana será affixada na porta prin-
cipal do edificio onde funcciona esta junta
em todos os sabbados.-0 secretario, capitão
honorario R. Ore3tes de Aguiar.	 •

Capital Federal, 14 de setembro de 1910.
—Major Marciano de Olireira o Avila, presi-
dente.	 (•

--
Minisptepio da Guerra

Inspecção Permanente da 9 3 região militar
8° MUNICIPIO (LAO6A)

Edital de convocaçá'o para o alistanzento
militar

O Dr. Rermenegildo Milito de Almeida,
presidente da junta de alistamento militar:

Faz saber aes quê è presente edital lerem
sin della tiverem conhecimento" que foram
alfallados os trabalhas desta junta e, por-_

tanto, convida a todos os jovens do 20 annos,
completos no armo passado, o domiciLados
no municiai° da LagOa a virem se inscrever
ata o dia 14 de novembro do corrente anuo
e, bem assim, a to los aquelles que, tendo 21
annes ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alis-
tara:10Mo militar,

Convida tombem todos os interessados a
apresentarem eclarecimentos ou reclama-
ções a bem do seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
itIlZu da Pata de revisão que tem de apurar
este al.stamento.

A junta funceiona em todos os dias uteis,
do 1 hora ás 3 da tarde, á rua Voluntarios
da Pateia n. 20, moderno.

E, para conhecimento de todos, mandei
passar o presente edital, que será afila:ido
no edificio em que funcciona esta junta e
Jogares publicos, e publicado no Diario Offi•
eial. E ou, o 2° tenente Sebastião Cardoso,
secretario da junta, o subscrevo.

Cd,pital Federal, 15 do setembro de 190.
O presidente da junta, Dr. Hermenegildo
IlliNao de illateida.

Ministerio da Guerra

25" Districto Municipal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO
MILITAR

José Joaquim Franco de Sá, presi lente
da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deito tenham conhecimento que,nesta data
foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto, convoca fados os jovens da idade
de 20 amuas, comaletos na armo proximo
passeia, e dumiciliadOS nas seguintes ilhas
deste municipio: Agua, Ambrosia Baiacii,
Bomjarilim, Bom Jesus, Boqueirão, Braço-
Farte, Brocoió. Casa da Pedra, Cabras, Cana
bamba, Cambambis Grande, Cambamhis
quena, C, *n [.o, Catalão, comprida, Folhas,
Ft/misse Governador, Orando, Jurubahybas,
Lage,1,01.!os, Mansuinhos, alanoel Rodrigues,
Maria, Milho, Mu:mit:ata, Palmas, Pancara-
hyba, Paquera, Paquena, Pindalsys Orando,
Pindalsys Pequeno, Pinheiro, Pitta ou das
Pi tem a, Raymundo, Rasa, Redonda, Rijo,
Salta-Velhaco, Santa Rosa, Sapucaia, Sara-
vatii , Secea, "Ia,poamas e Viraponga, a virem
se inscrever. até o jia 1 .1 de novembro do
corrente aeno e, bem assim, todos aquelles
que, tendo 21 antros ou mais, ainda não es-
tejam inseriptos nos registros militares,
como determina o regulamento para a ea,
ecuÇão da lei do . alistamento minar, áa 21
até 30 anhos de idade completes.

Convoca lambem todos os interessados a
apmentarein, a bem de seus direitos, escla-
recimontos ou reclamações afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar infurmaç5es precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisa,o que tem de apurar este
alistamento.

A junta funcelonará todos os dias uteis
no estado maior do Asylo de Invalidos
Patria, na Ilha do Bom Jesuá.	 .

E para conhecimento do todos manda la-
vrar o presente edital, por mitin feito e
gnado e rubricado pelo presidente. O 6,..‘•ere'
tario, tenente Guilherme Pereira de Brita
Capote.

Quartel na Ilha. do Bom Jesus, 17 de se-
tembrá de 1910.— Capitão, * Jose Joaquim
Franco de Sci, presidente. 

Ministerio da Viação e Obras
icas

CONCURSO PARA PP,OVIMENTO TE UM LOCAR DE
3° Ori-FIAI, DA SECRETARIA DE ESTADO DO
MESMO MINIsTERIO.

Da ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, faço publico, nos termos do
art. 16, capitulo V do regulamento annexo
ao decreto n. 8.205, de 8 de setembro ulti-
mo, qua fica aberta, neta data, durante O,
prazo de 30 dias, a inscripção dos candidatos
a um lagar de 3° aleita (luta secretaria do
Estado.

Os candidatos deverão exhibir com o raspe -
ativo requerimento de ii,scripção, os do-
cumentos que na Rirmo, da lei provem

1°, a qualidade de cicia Ião brazileiro
20, idade maior de 18 annos e menor de 25;
30 , bom procedimento
43 , capaeida le physica ;
5°, achar-se vaccinado.
Para a prova de idade exigir-Se-ha certi-

dão de baptismo ou de registro civil.
nimbem serão acceitas justificaçõSE pro-

duzid is perante o juizo federal, Com assis-
tenda, do procurador da Republica.

Para a prova de bom procedimento civil
bastará o ettestaido do delegado de policiado
districto eu que residir o candidato.

Os attestados e certidões deverão ter a$
firmas reconhecidas por tabellião publico. • .

O concurso versará sobre as seguintes ma-
tarias

1) calligraphia
li) linguas portuguesa, franeeza, o iras

gleza
111) arithmetica e geographia,
IV) chorographia e historia d g Brazil ;
Y) noções de direito publico e adminis-

trativo
VI) redacção official.
Cs candidatos, independente das matarias

acima, terão de subTriutter-so a unia prova
pratica do manejo de maehinas do escre-
ver.

O conhecimento do desenho linear e topO-.
graphieo o o da interpretação de pautas o
projactos, provado n .o calcar:3o, a pedido do
interessado, no seu requerimento, será
tamisam causa da praferencia para a no-
meaça'a para a qu ti é aberto O concurso!

O voneurso constará do provas escripta, ooral de cada uma das matem-ias exigidas,
excepto as de que tratara os lis. I e VI do
art. 16 do já citado regulamento, das quaa

eandid dias farão apenas prova eseripta,,'
que consistira na redacção de urn aviso °Sa-
ciai, cujo objecto será dado na occasião pelo
presidente da commissão examinadora.

Para a classificação dos concurrentei:
postos em igualdade de condições*pelo re-
s idi ido dos julgamentos dos exames, tora

tambem em vista a calligraphia re-
velada nas provas escriptas.

O candidato que fôr inhabilitado em uma
prova escripta nu oral, não será admitaide
prova seguinte.

As petições e documentos deverão ser"
dentro do prazo marcado, entregues nesta'
secretaria do Estado.

Directoria Geral de Viação o Obras
blicas, em 6de outubro de 1910.—O directsj
geral, Leandro Costa.	 4"'""*"."‘""

• ..-P10.1
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Adrainisstração dow Correio
1-1.0 Ustado do rtio de ...Ta-
insiro

r'
, CÕNOURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA-

TERIAL A ESTA REPARTIÇÃO, DURANTE O
PROXIMO ANNO DE 1911
Faço publico que esta administração re-

cebe, até o dia 30 do corrente, ás 3 horas
da tarde, propostas em cartas fechadas e
lacradas pára o fornecimento á. mesma, du-
rante o proximo anno do 1011, do material
Constante da relação ab Lixo.

O preço do material a fornecer será ex-
presso em moeda corrente, não se admit-
findo fracção inferior a 10 reis. As entregas
Ferfío effectuadas na administração, livres
de qualquer despeza.

As propostas devem ser solhadas de ac-
côrdo com a lei do sello em vigor, decreto
n. 3.564, de 2 ? de janeiro de 1900, obser-
vando-se nesta coneurrenc:a as s?guintes
regras:

I, a Nenhuma proposta será recebida sem
prévia, caução de 20(8 na Thesouraria dos
Correios desta a.dministra.ção, para garantia
da assignatura do contracto, devendo o
respectivo recibo acompanhar a proposta.

2. a O proponente que, uma vez acceita a
sua proposta, no todo ou em parte, se re-
cusar a assignar o respectivo contracto, de-

1)015 de convidado por escripto, psrderá o
direito á restituição da quantia depositada,
a qual reverterá para a Fazenda Nacional.

3. a Os Srs. proponentes deverão exhibir
no acto da aberuurl das propostas do-
cumentos que provem estar quites com todos
os impostos Indente.s o municipaes.

4• a As pronostas que não estiverem devi-
damente selladas só serão tomadas em con-
sideração si os interessados cumprirem,
immedi itamente após a abertura, as pra-
scripções da lei do seno federa'.

5. a As prop st is que tiverem emaladas,
rasuras, borrões ou qualquer outro defeito
que possam occasionar duvi las Ditaras não
serão tomadas em consideração.

6. a Não serã i tambem tornadas em consi-
deração as propostas que se afastarem das
clausulas do presente edital, ou quando os
artigos forem diflerentes das amostras
apresentada,s !lo altnoxarifado.

7. a 0 material deverá ser de primeira
qualidade e será fornecido do accôrdo com
as amustras depo•itadas no almoxarifado,
onde serão apresentadas aos Srs. propo-
nentes para servir de base ás propostas.

8. a E' vedado aos concurrentes fazer alte-
ração de preços durante o acto da leitura,
:las propostas ou durante o tempo de estudo'
das mesmas

9. a Para garantia da execução dos contra-
ctw; que tenham de firmar, os contractantes
depositarão no Thes atro Nacional, a titulo
de caução, a quantia de 504000.

Essa caução ficará depositada no Thesouro
até a terminação do contracto e só poderá
ser levantada depoi . de provado não estar o
contractante em debito com a Fazenda Na-
cional.

10. Depois de abertas e lidas as propostas
apresentadas, nenhuma declaração será re-
cebida no sentido de sereia modificados os
preços Aropi,stes. seja qual for o pretexto ou
fundamnto allegado, ficando o proponente
que se recusar a assignar o contracto su-
jeito á penalidade, já estabelecida, da perda
da caução, tratada nas reÁras l a o 2.

A Administração dos COrreiO3 reserva se o
direito de acceitar ou deixar de acceitar esta
iiu aquella proposta, no todo ou somente
'm parte, de a,ccôrdo com as necessidades

3 o serviço e tendo ainda em vista a idonei-
ade do proponent. .

i ‘ Nesta admini•tração 'encent'arão OS Srs.
epeOponentes todos os esclarecimentos de que
•carAeorern.
-...	 -	 .

A abertura das propostas que forem rece-
bidas realizar-se-ha no dia seguinte ao do
encerramento da concurrencia, ás 11 horas
da manhã, no gabinete da administração,
ficando de,de já. convidados para assistirem
a esse acto os Srs. proponentes, que podem
ser representados por procuradores Moncos.

Nesta concurrencia são rigorosamente
observadas as disposieks do art. 54, ali-
neas a a g, da lei n. 2.221, de 30 de dezem-
bro de Eaf-r.

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, Nietheroy, I do outubro de
1910.— O administrador, Ignacio de Moura.

--
Relaçrto dos ob;ectos a que se refere o edital

acima
Alfinetes mel zes (Tt.rney), carta.
barbante fino em pacotes de um a tres

kilos, kilo.
Berços mata borrão grandes, roscas do me-

tal, um.
Blocks para notas, papel Fiume, 1:0 folhas

cada, um.
Caneas Eagle, Soenneckeu, Perry, duzia.
Canivetes grandes Rodgers, um.
Canivetes finos„ cabo de madreperola, um.
Colchetes para pap d, qualquer numero,

C. de 1/2 grosa.
Escovas para roupa, uma.
Espatulas de osso para papeis, uma.
Esponjeiras com esponja, uma.
Esteio com Ura-linh is, um.
Fio tino, branco inglez, kifo.
Fita para machina de escrever, uma.
Gancho de ferro ou madeira para papeis,

um.
Gomma arabica em vidro, vidro.
Comma dextrina em pó, kilo.
Lacre grossa nacional, verde ou encar-

nado, kilo.
Lacre superfino a. 14, em páos, kilo.
Lapis de cor, J. Faber ns. 7.056, 7.057 e

7.038, duzia.
Lapis de borracha redondos de Johann Fii-

ber, luzia.
Lapis de cores. A. W. Faber,
Lapis pretos, A. W. Faber,
Limpa ponnas de porcellana pintada, um.
Machina de numerar , de 4, 5 e G rodas,

podendo pedir-se qualquer delias, uma.
alimiuzrapho Edison com pertences, um.
Machina de escrever e pertences, adapta-

dos á lingua portugueza. unia.
Papel almaço folhas inteiras (400 folhas),

resma.
Papel liso para mimiographo, meia folha.
Papel cartão n. 1(500 folhas), resma.
Papel para machina de escrever. folha.
Papel para machina do escrever, me:a

folha.
Papel diplomata de linho (103 folhas)

caixa.
Papel fino para copia de mimiographo,

folha.
Papel Ilollanda pautado (400 folhas),

reswa.
Papel mata borrão, 120 libras, folha.
Papel Ministro, folhas inteiras Royal Vol-

itam (40) folhas), resina.
Papel polygrapho, folha.
Papel quadriculado (400 folhas). resma.
Pe.:adores com pasta para papeis, um.
Penas Mallat, 10 e 12 (100 pennas), caixa.
Penna; Perry 40 (100 pennas). caixa.
Pennas de aluminio 530 (100 pennas),

caixa.
Pesos de vidro para papeis, um.
Pinceis para copiar, os. 2 e 3, um.
Pinceis tinos, um.
Ras padeiras canivetes Rodgers cabo de

cinta° ou osso, unia.
Repas de borracha medindo 0‘2 ;70„ uma.
Regoas de ebano chatas medindo até 0fa,70

com filetes de metal, uma.
Regoas quadradas, uma.
Regoas de madeira, graduadas, uma.

TOS0111%8 itolgers 8 e 10 pol:egad ,s, IL 11

Tinta Bica Mack para copias, litro.
Tinta, carmin naclonal vidros de 100

grammas, vidro.
Tinta preta nacional, avulsa, litro.
Tinteiros de vidro, uni.
Tinteiros escrovaninhas pequenos, uni.
Idem de crystal, tampo de metal, uru.
Tympanos,
Bacias e jarros de a.gaddia, par.
Bacias e jarros de louça, par.
Cadeiras austriaeas Th met n. 14, uma.
Caixa: de foilia para sellos ri.  1, devendo

a solda ser feita no ahnoxarifado, unia.
Caixí vasios,
Caç ardas de ferro, uma.
Cesta de vime p ira papel, unia.
Escarr aleiras de ferso, tuna.
Esearradeiras hygienicas, unia.
Espanadores do pennas n. 5i, uni.
Espatulas de aço, uma.
Espiriteiras de folha n. 3, uma.
Furadores. um .
Mesas de vinhatico medin lo 1,50 X 0,80,

duas gavetas, uma.
Toalhas para rosto, (luzia.	 •

• Vassouras de palita com cinco fios, unia.
Balanças de um kilo, com pesos, com 14

navalhas, unia.
Balanças de um kilo, com peso, encaixo-

tadas com 14 navalhas, uma.
Bandeiras nacdonaes do quatro pannos,

Cestas grandes de vime para impresso
n. 1 de l's 10—U m58, uma.

Cylindro de folha para remessa de botijas
de tinta de ("28-0 11 ,12, um.

Escarradeiras de 1 alça, grandes, uma.
Escarradeiras de poreell''aua, uma.
Escovas de carimbo, uma.
Esair teiras do cobre n. 2, urna.
Espiriteiras de cobre n. 3, uma.
Espiriteiras de folha, francezas,n. 2, uma.
Tabeletas de folha c.nn disticos, uma.
Agulhas para coser processos. uma.
Barbante grosso em pacote de dm

kilo.
Caneta em bico de vidro, duzia.

Colchetes para papel O. K. os. 1 e 2,
caixa.

Diccionario contempsraneo de Aulete,
portuguez, jogo.

Molliadores rotativos grandes, um.
Papel atroasse, meias folhas, para agen-

cia, resma.
Papel Royal Voltam 401 folhas, formato

33-22, pautado em lis resma.
Papel para cópia em duplicador, folha. -
Pearias N. Tumor & Comp., caixa.
Duplicador (Ror», n. 1:l, com apparelhu

automatico, um.
Duplicador g Revola n. 73, com apparelho

automatico, um.
Copos de vidra para agua, um.
Copos para agua, do cristal, um.
Creolina nacional Will declaração de mar-

Sabonete em barra, nacional, barra.
Kerozene em latas do 18 lit aos, uma.
Velas do peso, brazileiras, pacote.
Administração dos Correios do Estado

do Rio de Janeiro, Nietheroy, 1 de outu-
bro de 1910.— O administrador, Ig oleio de

(•Moura.

Directoria Geral dos
Correios

Achando-se na 5a secção desta sub-dirs,
ctoria diversos colis jio 'aux, já conferido...,
convido is destinatarios, Senhores

Airnéa D:se.
Arthur Alves Mateiros,
Alfredo Passos.
Antonio Canario.
Antonio Couto.
Abigail
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Agostinho Bernachi. 	 -
Alfredo Borges Monteiro:
Armando Pacheco.
Arens & Comp.
Angelo Cornelio Serteiro.'
Alberto Paula Rodrigues.
Antonio Fontem.
Angelina Ferreira.
Alice de Souza.
Antonio P.nto Mendes;
A. Gomos Carmo (Dr.).
AntalICS dos santos Sz Comp: •
-Adalberto Silveira.
A. Vassin.
A. G. Pontes.
Agostinho Ferreira Chaves.
Aritonio Guimarães.
Abilio Salgado.
Alfredo Aansen.
Araujo Freitas.
A. Moura.
Adolpho Mondes:
Alberto Teixeira,.
A. Zippe.
Adolpho Antonio da Silva:
Angelo Brunettis
Arthur.Valle.
Adolpho Veiga.
Alfredo Fialho.
A. ilenault.
Anna Ayres Amorinl,
Arthur Mess.
Abimael do Silveira.
Anché Beirão.
Alfredo Hertz.
Antonio A. Faustino.
Antonio da Silva.
Alves Ma,galhães.
Afonso Ferreira Cancella:
Aliredo Elbert.
A Mendes Junior. .
A. Rodrigues Junior.
À. Rodrigues & Comp.
Bellingradt & Mayer. -
Brasillan Bank.
British Bank.
Barbosa Rodrigues:
Braga Costa.
Berger (Mme.).
Bruno Lobo.
C , :nha Freire & Comp.
Coelho Madureira.
Coelho M tdureira & Comp.
Chaves (Mme.).
Carlos Fueks.
Carlos Kneeese.
Carlos Brandão & Comp.
C. Bazin.
Companhia Typographie4
CamilloLelevre.
C3 rode Pa,squale.
Caetano Constança,.
Carvalho silva & Comp.
Carlos Hendersen.
Corrêa de Lage.
Caetano Mil.
Camillo Rogerio
Christiansen.
Cindo.
C. Silva.
Cleiland & Oliveira,:
Costa Gaspar.
Charlet° Mailhac.
Cruz (Mree.)
Cecilia Albuquerque.*
C. Stekle.
Dolores Marques Cortes:
Drummond.
Empreza, Zambelli.
E. Sanson.
Emilio CapAlani,
Emilio Arenon.
E. Salvo.
Eurici Peto (Pe).
E. M. Meustany..
Erneste d'Orsi.
Fried Kastrucc,

F.Levy.
F. Caste!.
F. Corta.
Francisco Ramos Paz.'
Francisco Alves.
F. Granert.
Francisco J. Ribeiro,
F. Amerieo.
Francisco Sterino.,
Gustavo Magnos.
Gabise Furtado.
G. Mess.
Gustavo Trinks.
Gabriel Luiz Gabeira:
Gaspar Medeiros.
G. Bruell.
Gred.	 •
Gutman Karetil.
Giuseppe Spolidere:
G. Bot.
Granado & Comp.;
Gouveia (Dr.)
George Reis.
Gabliet.
Hugo Ileidtman.
Herrsch Dummanststein,
Ilerma,n Stoltz.
Helena Vasconcellos.
Helio.loro F. Silva..
Hugo Machine.
Henault.
Ilenriqua Censasio:

Irineu Ranech.
Ignacio Silva.
J. Mondes & Comp.*
J. Rodrigues.
J. O. Nascimento.
Josepliina André Fred':
Julio Moraes.
J. J. Moraes.
J. R. Souza.
J. Caldas Vianna.
Joaquim Reja Perpetuo.'
José Oliveira Assumpção,
J. A. Rume.
J. Rodrigues & Comp..
J. M. Feraudy.
Julio de Almeida,
J. A. Burne.
José da Cunha.
Jorge Raisnery.
Joseph
José Martins.
Jorge Meyer.
Jannowitzer Wall & Comi),

M. Basset.
.1. Levy,
José Luiz Guimarães,
Julio Lepicard.
José Wilment.	 -
J. Theodoro dos Santos.*
Jannini Assy & Comp.
João Jose da cruz.
Joaquim Moreira.
João dos Reis Costa.; 	 •
J. Bento Cicio.
J. Silva Coalhe-)
J. de Barros.
J. R. Sucena.
José Lippiani.
Joaquim Grandas.
Januario de Assis.
J. Santos Gu'inarrieS:
Julieta Pinto.
Kleber & Comp.
L. Fontes.
Lucio J. S. Brandão.
Liga Maritima Btazileira.
Lima.
Lireth.
L. Regner.
Laboratorio da Escola Polytechnicá: --
L. Bahia (Dr.)
Luiz de Castro.
Lorenzo Sarti.
Luiz Jordão.

Lima Serfer.	 .
Laurentina M. Heigenhalen.
Luiz Backer.	 ,--
L. Richard.
London B ink.
Legação dos Paizes Baixos.
Lucas & Comp.•
Luiz Canuiyrano.
Manoel Correia.
Machado Silveira.
Maria. Antonieta Sausaa:
Mattos Saldanha.
Manoel Simões da Silva.'
Mendes Campos.
Manoel Alves Portinho.
Maina Irmãos.
Maria C. Pinto de Souza:
Maria S. Regerth Mut..
Markaen Ka,czen.
Monteiro.
Mendes Junior.
Miguel Eludia Romano.:
Maria CandGn.	 •..
Maria Brera.
Maria Luiz Almeida.
Manoel Teixeira.
Meyer Si. Comp.
Moreira Barbosa,. •
M. Fragoso.
M. da Conh
Miguel Guimarães.
Michel Mestin.
Manieta WiIment.
Manoel Simões Silva:
M. M. Raposo,
Manoel B. Wighth.
Mirou Kart.
Mario..
Nicola Russo,
Nieola do Marco..
Creste Receite.
O. Leal Sin-V,es.
Orlando Sobrinho.
Oscar L. da Cunha,:
P. A. & Comp.
Pasquale Cieri10.
Pasquale Anibale:
P. C. Silveira.
Pinto Monteiro.
Paula de Fia iça:
R. Miranda.
Ra3 mundo Amara:
Reina & Carneiro.
Resselet & Comp.
R. lçanitz.
licdrigues & Comp.;
Ribeiro Alves.
Raul Souto Mavor.
Reger de Ia Celembiere.
Roberto Ficher.
Rodrigo Ignacio.
S. N. Nieolsen.
Silva Sobrinho.
Sociedade Philantropica,
Sebastião Leite.
Superiora dos Expostos.:_
Schetini.
Sociedade de Tubos.
Silva Sobrinho.

Theodorico Monteiro.-
Tertuliano Foaseca.
Venet.
Vasconeellos Castro & ComP4
Vieitas & Comp.
Vara Albuquerque,
Werneck.
Verissimo de Mello:
Vilment.
Xavier P. Monteiro;	 .

a virem retiral-os no prazo de eito dig.\
a contar desta data.

Sub-Directoria do Trafego Postal, 17
outubro de 1910.-0 sub-director do trafegJ-
Antonio Theodoro da Silva Costa. - •• (Z

•
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Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alphabetica
por M. André da Rocha 	

Lei de fallencias 	

Lei de fallencias—comparada„

Lei das Sociedades Anonymas e
Hypothecarim	

Lei Torrens 	

Lei sare fallencias 	

Lei e rtegulamento so-
bre desapropria0es por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 e 4.956, de u de setem-
bro de 1003 	

Lei do Orçamento-1889 	

Lei do Orçamento-1892 	

Lei do Orçamento-1893 .. 	

Lei do Orçamento-4895 	

-1Lei do 0..çamento-1397 	 ...

Lei do Orçamento— 1398 	

Lei do Orçamento-1899 	

Lei do Orçamento-1901. 	 	

Lei do Orçamento-1902......

Lei do Orçamento-1903 	

Lei do Orçamento-1904 	

Lei do Orçamento—l905. 	

Lei do Orçamento-1900 	

Lei do Orçamento-1907.... 	

Lei da receita e despeza para
1908 	

Lei do orçamento:para 1909 	

Leis de 1808 a 1809 	

Leis de 1810 a 1811 	

Leis de 1812 a 1815 	
•

Leis de 1816 a 1817 	

Leis de 1818 a 1819 	

Leis de 1820 	

Leis de 1821 	 ...

Leis de 1822 	

Leis de 1823 	

Leis de 1824 	

Leis de 1825 	

Leis de.1826  •

Leis de'..1827 	  

2$000

1$000

1 $500

1$000

$500

1$000

$500

$500

$500

$500

$500

1$000

1$200

1$000

1$500

1.:;000

1$000

4000

1$000

14;000

1$500

1$000

1$000

2$500

2$500

2$000

2$000

2$000

2$000

2$000

2$000

2$000

2$000

2$000

1$500

2$000

Leis de 1829 	

Leis de 1830.. 	

Leis de 1831•-2 volumes 	

Leis de 1832 	

Leis de 1833 	

Leis do 1834 	

Leis de 1835, 2 volumes 	

Leis de 1836 	

Leis do 1837 	 ..e e fOlk

Leis de 1838 	

Leis de 1839 	 a.

Leis de 1810 	  	 ..

Leis de 1841

Leis de 1842 	

Leis de 4843 	

Leis de 1844 	

Leis de ,1845... 	

Leis do .1846 	 ...

Leis de '1847 	

Leis de 1848 	

Leis de 1849 	 	 .

Leis de 1852, 2 volumes.......:

Leis de 1853, 2 volumes...

Leis do 1903 (2 vols.) 	

Lei n. i.S	 — Peculato o
moeda falsa. 	

Leis de • 1854 	 	 ,

Leis de 1855 	

Leis de 1850 	

Leis do 1857, 2 volumes.... 4:

Leis de. 1858, 2 volumes...., 	
Leis de 1859, 2 volumes 	

Leis de 1800, 3 volumas...

Leis de 1861, 2 volumes 	

Leis do 1862, 2 volumes 	

Leis de 1863, 2 volumes 	

Leis de 186, 2 volumes...;.;

Leis de 1864, additamento —.-

Leis de 1865, 2 volumes 	

Leis de 1866, 2 volumes 	

Leis de 1867, 2 volumes 	

Leis de. 1808, 2	 OIUMOS 	

Leis de ' 1869 	

•

_
3$000

2$200

3$200

4$000

4$000

4200
4$000

3$600

3$000

2$300

4400

2$000

1$900

3$500

2$500

.2$800

2$300

2$000

2$000

1$800

3$400

5$200

4$600

19$200

•	 $500

5$100

6$600

5$300

5,000

6$600

5$500

10$000

5$500

5$500

5$600

5$500

$500

7$500

7$600

6$000

6$000

6$000
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nstatatos da Illseola	
Polyteelmica 	

31`,scola, Correee,ional
1Z; de Novembro (Regu-
lamento da) Dec. n. 4.780, de 2
de março de 1903. 	

Pet.te turas Consu lares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

rornitilario do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar 	

1Pol11encias (Lei n. 2.024 do
17 de dezembro de 1908 	 ...

Genera et Speeies
dearum Nova.rum quas col.

deseripsit et iconi bus Mus-
travit. r, Barbosa Rodrigues,
2° volume 	
›'. 1111na,sio Nacional (Re-

gulamento do) — Dec. n. 3.014,
do 26 do janeiro do 1901.. 	

Ilist(,riados tresg-ran-
dos cai); i;i„es da, anti-

ublade ( Annibal, Cesar e
Alexandre), pele Dr.Cesar Zama

nistoria Financeira e
Orçamentaria, do lin-
perio do nrazil, desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos ácerca
sua independencia, polo Dr.
Liberato de Castro Carreira,
1 grosso volume de 790 pags.
em 8^. 	

nugonianas — Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mudo Teixeira 	

II 3- dr ()gra ph i e da
LIant.San-Franeiseo,
por Em m.Liais. 	

InstrtiCÇõCS para 0
.alistaxuento de elei-
tores na. Renublica-
teereto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1901 	

Informações e fragmentos
historicos 	

Instrneções para o serviço
de propbylaxia especifica da fe-
bre amarella...

Instrocções para exames
parcetados 	

Insta-neções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221—Justiça Federal 	

•
Lei n. 426—(eleitoral) de 7 do
 dezembro do 1890 	

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
P;11.	

'Lein . 1 :26— 	 &ci 	
feral 	



Outu•
4

Manual do 1.4-.1mpre-•
d o de Fazenda,

(Tomo. 180) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda

• (Toáro 19°) 	

Man ual do -Empre-
g; a cl o do ,Fazenda
(Tomo 20°) 	 	 2$500.

Manual do Empre-
ga (.1 o de Fazenda
(Torno 21°) 	 	 4$000'

Ma, n u. a, /. do Empre-
g tu d o de Fazenda
(Tomo 22°) 	 	 2$000

3$000‘

Mappa, to poxra phico
do 'Espir.' to Santo (M). 	 2$000

Marcas de Cabrica.s o
de commercio --Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de .14 de outubro de
1887—Docreto n. 5.924, do 10 de
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 do setembro
do 1904, sobre marca de fabrica
e de commercio 	 	 /$000

	

Modelos do balanços 	 	 4$000

No ticianistoricadosser•
viços, instituições e estabeleci-
mentos de Ministerio da Justiça
o Negoeios Interiores (M) 	 	 6,5000

Nos-a Luz sobre o pas-
sado 	 	 10$000•

Org-,anização .Tudieia-
ria, comprehendendo os de-
cretos o. 2.404, de 7 de feve-
reiro de 1897 o n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
de corneta e clarim,
pelo coronel Moreira Cesar....

O contrabando e p seu
processo — Alfredo Pinto
do Araujo Corrêa 	

Primeiras Licções de
Consas, de N. A. Calkins
(da 40a edição americana), ver-
são e adapiaço polo Dr. Ruy
Barbosa, 1 grande volume em 8°

•
Parecer do Senadorjrtt 13arbosa, sobro o

Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	 	 6$00*

Pacificação dos
chanás, pa&ado o presente
dos Krichands, ethnographia,
archeologia e geographia, do-
cumentos, vocabulario,
J. Barbosa Rodáguos 	

300.

t4'

Manual do E inpre-
gado do Fazenda
(Tomo 21°) 	

2$000

2$000
•

2$000
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Leis do i870 	  	 . .

Leis de 4873,4 volumes 	

7$500

9$500

LicçõeS de	 lPhysica,
professadas no Lyeeu do Artes e
Oficies, por Francisco Xavier

'

de Oliveira Menezes 	 10)0
Leis de 1874, 3 volumes 	 9$000

•	 Leis do 1875, 3 volumes....-:. 9$5OO Lista de eleitores dp
3.° districto 	 3$000

Leis do 1876,3 volumes....:. 0$000 Idem idem do 20 districto 	 1$000

Leis de 1877, 3 volumes 	 7$500 Lett-a de Cambio (Dec.
n. 2.044 de 81 do dezembro de

Leis do 1878, 2 volumes 	 8$000 1908, define a letra, de cambio
o a nota promissoria c regula

Leis de 1879, 2 volumes 	 6$000 as operações cambiaes 	 1$000

Leis do 1880, 2 volumes. 	 •$000 Manual do Umpre-
Leis de 1881, 3 volumes 	 10$000 g- a d o (le Fazenda

Tomo 2°) 	  . . 4000
Leis de 1882, .3 volumes 	 12$000

Manual do Empre-
Leis de	 3 volumes 	. 1,883, 10$000 gado de Fazenda.

(Tomo 3°) 	 • 2$50O
Leis !e . 1884, 2 volumes... 	 6$000

Leis de 1885, 2 volumes 	 6$000 3.1 a n ii a 1 do nmpre-
ado de Fazenda

Leis de 1883, 2 volumes 	 6$000 (Tomo 4°) 	 2$500

Leis do 1887, 2 volumes 	 6$000 Manual do Empre-
gado do Fazenda

Leis de 1888, 3 volumes....... 9$000 (Torno 5°) 	 3$000

Leis de 1889, 3 volumes 	 8$000 Ma, naal do Empre-
Leis de 1891, 2 volumes 	 11$000 ,:r a ci o do Fazenda

(Tomo 6°) 	 3$000
Leis de 1892 	 12$000

Manual do Empro-
Leis de 1893 	   8$500 a do cl e Fazenda

(Tomo 70) 	 • 3$000
Leis de 1894, 2 volumes 	 12$000

Manual do Enapre-
Leis do 1895 	 4000 „,••• ado de Fazenda

(Tomo 8°) 	 3$000
Leis do 1896 	 8$500

Leis do 1897 	 10000 M a n tia 1 do Empro-
gado do Fazenda

Leis de 1898, 2 volumes 	 16$000
(Tomo 9°) 	 3$000

Leis de 1899, 2 volumes 	 14$00G M a a it a 1 do Empre-
g. a, d o do Fazenda

Leis do 1900, 2 volumes 	 12$000 (Tomo	 100) 	 3$000

Leis de 1901, 2 volumes 	 14$000 Manual do Ernpre-
,tr a, cl o d o Fazenda

Leis de'1902, 2 ultimes. 	 12$000 (Tomo IP) 	 3$000

Leis de 1903 	   10$00

Leis de 1904 	 Maio
Manual do Empre-

g,' ti, (1 O	 do	 Fazenda,
(Tomo 12°) 	 3$000Leis de 1905 	 15$20D •

Leis do 1906, 2 volumes 	 15$200 Manual do Empre-
g- a d o de Fazenda

Leis de 1907, 3 volumes 	 2%000 (Tomo 13°) . 	 3$000

Leis ustm,es da Repu-
blica	 do s Estados
Unidos do Eirazil, pe-
los	 Drs.	 Tarquinio do Souza,
lente catbedratico	 da	 Escola
Naval o da Facu.dado Livro de
Sciencias Juridicas e Sociaes dó

Manual do nmpre-
g. a d o do Fazenda
(Tomo 14°) 	  	 c r.

M a ti u a 1	 do nn napre7,
g- a, cl o	 de Fazenda
(Tomo 150) 	  

3$000

3.1000
Rio de Janeiro, e Caetano Mon-
tou ,gro, juiz do Tribuna/ Civil
e Criminal do District° Federal:

Manual do Empre-
g- a, ti o	 de	 Fazenda

1 grosso volume de 992 pags.(M) 10$000 (Tomo 16°) 	 3$000

Lei n. 2.083, de 30 do julho de
1909, reformando o Thesouro

Manual- do MImpre,
g- a do de Fazenda

Federal. 	 $500 (Tomo 17?) 	 3$000


